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Quis derrubar o pres. Nasser o apoderar-se
do canal de Suez, mas nüo pôde sequer indicar
substituto «fr Motivos do saúde, pretexto invo-
cado para mascarar um retumbante fracasso
político e militar •& A pretensa «doutrina
Eisenhower», visando enfraquecer as posições

do imperialismo inglês, apressou a queda -fa
Pronto o Partido Trabalhista para

assumir o poder

Anthony Bdtn

Londre» 
• I (Rogtr Hellsml.

d» France Press) — Deml-
tlu-s» o primeiro Ministro da
orH-nreUnh», fllr Anthony
Éden.

O regresso »úblto As Rainha
EllMbeth a esta cnpltat preo*
ciinAra logo, no» melo» pclltt*
oo», vivíssima emoção. Oa ob-

Conclui na 2* página
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Os; Estudantes da
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do Brasil
Centra a Entrega de Fernando de Noronha

Universidade 4

Enérgico e oportuno comunicado do Diretório I
Central de Estudantes da Universidade

do Brasil
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

OS 
estudante» expressiva

e Importante parcela do
pensamento do povo do Distrl*
to Federal dão a conhecer ao
Brasil o pensamento da estu*
dantndn carioca a respeito da
•jravo ameaça -aue paira »tV
bre o nosso pais representa*
da pela cesao «Ia Ilha de For*
nando de Noronha a fina guer*
relros de Interesse do» norte*
americanos. Com eíelto, apõe
reunido realizada ontem, o Dl-
rctóTio Central de Estudantes

da Universidade do Brasil, que
congrega todos os diretórios
Acadêmicos da Instituição mo*
dolo do pais expediu a aeguln-
te nota:

tO Diretório Central de Es*
tudantes da Universidade do
Brasil, orgao máximo do» es*
tudante» da Unlversltdade do
Brasil, por unanimidade de
seus membros.

1 — Considerando que a Ins
talacBo de uma base militar

(conclui a» «• pagina)

Mlnilrot do Juiz do
ÍFora dofindom Fir-Í

mndo do Noronha

JUIZ DE FORA, 9 (Do cor*
respondente) — Em abaixo
•assinado ao Ministro da
Guerra, . general Teixeira
Lott, contendo 86 asslnatu*
ras, cidadãos desta cidade,
pertencentes às mala dlver
sa» categorias sociais, t» ma-
nlfestaram do seguinte modo
a respeito da tentativa de

Conclui na 2* página

Praclnhas Embarcados ne «Custódio da Maio»

PBR1E PARA 0 E6IT0 0 RRTftLHRO
EXPUMRIO FfDlDO PELA O.H.U.

Energia atômica
no Clubo Militar

No próximo dis 16, ài
20,30 huras, por Iniciativa do
Dcpurlumcnto Cultural do
Clube Militar o Cel. Edgar Al*
vares Lopes pronunciara pa*
ra os associados e convida-
dos especiais uma conferem*
cia subordinada ao tema
«Material Estratégico». Fato-
r-is do Poder Nacional».

Abordará o Ilustre coníc-
renelslu. dentro de sua con-
feríncla. o palpitante e mo*
mentoso assunto da energia
atômica como <fator de po-

! der nacional».
'¦

Pesoal da
Tuberculose
Recebe o
aumento

Desde ontem milhares de
servidores da Campanha Na*
cional Centra a Tuberculo*
se estão recebendo os atra*
sados relativos ao aumento
quaShes fora concedido em
ariÉBpios do ano passado.
O-lwáinento eslava atrasa-""aVfleTÍrn ano, o que «teu mo
tlvo a uma longa campanha
por parte dos servidores In-
teressados.

Com este fato, mais uma
vitória é conquistada pela
União Nacional do Pessoal
das Antigas Verbas 3 e 4,
que tem travado uma sé*
ria luta em defesa doa lnte*
rêsses dos servidores que
percebem pelas citadas ver-
bas. Como é sabido, aquela
entidade chegou mesmo a Ir
à praça pública solicitar a

• ajuda financeira do povo,
já que o governo nio paga*
va o aumento conquistado
• duras penas.
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Clotódio de Melb" 
'

Missão bem definida e bem delimitada poridecisão
em boa bora adotada pelo Congresso Nacmnal —
Perigo real de envolvimento de nossos saldados
pela política guerreira ianque — A exigência ame-
ricana sobre Fernando de Noronha e a agressiva
"doutrina Eisenhower" podem criar inesperadas

dificuldades para nossos soldados — Que se
cumpram as determinações do Congresso,

que os pracinhas voltem o mais •
rapidamente possível

¦wW:li^H»^^^:i^^ I

>ofl HSóV' ' :'-'-^Ott\'''" 'ys!^Kr^P*^sB Es«sL>^B

ssssss^fâÊ&Styfâ* ¦ ^as\^m&ti^o\\\ HcHainr-aiV^

¦fl »»»»»^™ w^Wvíw *¦* B

JWfie, ItmS. noiva? EIE» tbraça o praclnha e teu coraçSo pede qne dia
volte tèpidamente, que êle nlio seja arrastado a uma

carnificina pelos americanos {
Telegrama a JK:

Um flagrante do embarque dAttopa.no."

Ja se encontra alojado a
bordo do transporte da Mari-
nha de Guerra «Custódio de
Melo o Batalhão Expedido-
nário destacado para integrar
a força Internacional de poli-
clamento da ONU, na zona do
canal de Suez. Hoje à noite,
ou no máximo amanhã cedo o
«Custódio de Melo> deixará o
porto do Rio de Janeiro a
íim de cumprir a missão, de
transporte que lhe foi deter-
minada, conforme declarações
do comandante do I Exército,
general Odlllo" Denys que

acompanhou com osi seus ati-
xiliares imediatos e 5ém com*
panhia do general •-Segadas
Viana, comandante dá 1' Di-
visão de Infantaria, 'as' 

provi*
dôncias para o embarque da
tropa. '',-.

Durante todo o decorrer do
dia de ontem viveu á-cidade
momentos de moçSp js iexpeta*
tiva com o povo aguardando
na» ruas a passagem^/do Ba-
talhão, cuja opera«#o.$to;.ero*

Conclui na 2* páüjtok
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«NÃO CEDA AOS EE. UU.
TERRITÓRIO NAO0NA1.»

Moradores de Niterói enviaram ao sr. Juscelino
Kubitschek um telegrama de protesto contra a cessão de
Fernando de Noronha aos Estados Unidos para a instala-
ção de base de teleguiados. O telegrama está vasado nos
seguintes termos:

«Os abaixo assinados, moradores de Niterói, sabedo
res de que os Estados Unidos pretendem instalar uma ba*
se de foguetes teleguiados na Ilha Fernando de Noronha,
vem apelar para V. Exa. a não cessão daquela parte do
território nacional ou outra qualquer parte, não deseja*
mos que o Brasil seja envolvido em qualquer guerra, mau?
tendo assim as nossas tradições de nação amante da paz
e do progresso. Disse o grande patriota, a ÁGUIA DE
HAIA, nosso RUY BARBOSA: «Uma raça, cujo espirito
não defende o seu solo e o seu Idioma entrega a alma ao
estrangeiro, antes de ser por êle absorvida»

(as) Matilde Alves da Silva, Adellna Carmo Nane» •
mala 24 assinaturas.

Possível Dia 20 o Início
Ba "Operação Copacabana"

(Texto na 2* página)
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urgente Apelo Aos Leitores
e Amiios da IMPRENSA POPULAR

NOSSA 
IMPRENSA POPULAR se vê no*

vãmente obrigada a reduzir suas edições
diárias para seis páginas, como se verifica
desde terça-feira última, devido às sérias di
ficuldades financeiras que se agravaram ago-
ra, no que se refere aos encargos diários pa-
ra fazer, imprimir e distribuir o jornal, nao
obstante a recente campanha de ajuda rea-
lizada especificamente para o rcequipamento
da oficina em que nosso jornal é impresso.

Estas dificuldades que atingem neste mo-
mento a nossa empresa em forma particular-
mente aguda, nos põe ante a necessidade de
pedir um imediato e substancial reforço da
ajuda de nossos leitores e amigos, de todos
os patriotas e democratas que compreendem
o papel hoje mais do que nunca importante
de um jornal como o nosso.

Algumas medidas imediatas vêm sendo
estudadas e postas em prática no sentido de
que a IMPRENSA POPULAR possa conti*
nuar cumprindo cada dia, sua relevante mis*
são, a serviço de nosso povo e de suas lutas
democráticas e patrióticas.

A fim de que isto seja alcançado de mo-
do satisfatório e rápido, apelamos para to
dos os homens e mulheres leitores e ami-

cos deste jornal, para os trabalhadores e o
povo, para os brasileiros dispostos a defen*
der a democracia, as nossas riquezas natu*
rais, a economia nacional e a integridade ter-
rltorial de nossa pátria. Essa é a única
fonte de ajuda, de que tanto nos orgulhamos.
Que venham todos ao encontro de nossa gra •

ve situação, trazendo ou mandando trazer
diretamente h nossa sede a sua contribui-
ção íinanceira, neste momento mais indls-
pensávcl do que nunca.

Ao sacrifício de cada leitor e cada amigo
responderá o Indefectível esforço de um re-
dnzido e devotado corpo de redatores, tra-
balhadores gráficos, pessoal de administra-
çâo e demais servidores dêste porta-voz das
aspirações de nosso povo, empenhados todos
em mnnter bem alta esta bandeira de luta
o ao mesmo tempo cumprir o plano de re-
formas gerais que nos propusemos, de mo-
do a podermos fazer um Jornal melhor, com-
bativo como sempre e cada vez mais ligado
a vida e às lutas em nossa pátria.

Rlfi de Janeiro, 8 de janeiro de 1957.

Pela IMPRENSA POPULAR
Pedro MOTTA LIMA — Diretor.
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VÁRIOS CASOS

DE INS0LAÇA0

REGISTRADOS NA

CIDADE ONTEM
Apenas no Hospital do.

Prouto Socorro, ontem, (oram
atendidas três pessoas, com in-
solaçâo. Trata-se do fundo-
nário público Eduardo Rome-
ro Silveira, da doméstica Da*
lila Silveira e do operário
Francisco Aguiar. Por outro
lado, com o calor, aumenta-
ram os preços dos refrigerantes
e até as passagens para quem
quer fugir da canicula. Na Es-
taçSo Mariano Procópio. onde
se toma o ônibus para Petró-
polis, todavia, a familia que se
vê no clichê acima declarou
que nüo está fugindo do calor,
mas sim da falta de água.
(Leia reportagem na sexta
página).

Descoberta em
Grande Jazida

São Pauloj
Urânio

Portuários contra entrega de Fernando de Noronha

O dirigente sindical, at. João Vieira quando falava a reportagem

ão queremos que se suicide

outro presidente do Brasik
O» trabalhado**» mineiros contra a entrega de Fernando de

ba -* P«l» à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sin-

ém Baacário**. ar. Jate Vkfaa — (Texto aa terceira pág.)

Posse na Associação médica
Mm lolenidode ontem realizada na lede da Associação

tSéáka do Distrito Federal, tomou posse a nova diretoria as-

aim composta: presidente: Renato Pacheco da Bocha; Vice

pTesZte: Aloísio Sales Fonseca; Becretáno-Geral Djalma

Chastinet Contreiras; v Secretário: Maurício- Stetnbruch,--
Secretário: Osvaldo de Nazareth; 1\Tesoureiro:tLourençoMe-
alita; 2» Tesoureiro André Petrarca de Mesquita. Na fotogui-
lln tmoroao purtm >ut uttitt6neia firoaeittM o\ •ww«J»>»»»jsjp>

Comunicado a desço-
berta ao presidente da
República pelo gover-
nador Jânio Quadros

Pesquisadores do Institu-
to de Tecnologia de São Pau*
lo acabam de localizar, na
região do Prata, naquele Es*

tado, grande ocorrência de
minério de urânio do mais
rico teor do mundo.

A comunicação da desço-
berta íol feita ao presiden*
te Juscelino Kubitschek na
tarde de ontem, por teleío-
ne, pelo governador Jânio

(conclui na' 2" pagina)
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Uma numerosa comissão de portuários esteve, ontem,
em nossa redação para protestar energicamente contra a
cessão de Fernando Noronha para Instalação de bases
norte-americanas, destinadas a observação de foguetes te*
leguiados. ;.

Declararam os componentes da comissão que o argu
mento invocado, segundo o qual o BrasU teria grandes
vantagens econômicas, com a adoção de tal medida, é fal*
so, porque a solução dos nossos problemas financeiros
está, entre outras coisas, na abertura das portas de nos-
so comércio exterior a todos os povos do mundo.

Salientaram ainda os portuários que exigem o respel-
to & nossa Constituição, achando, portanto, indlspensá-
vel a opinião do Congresso Nacional sobre tão grave pro-
blema, mesmo que para tanto, tenha o Parlamento que
aer convocado extraordinariamente. Frisaram os portuá*
rios que, caso o sr. Juscelino Kubitschek venha a cometer
tão grave atentado à nossa soberania, estará contrariando
¦ opinião e os interesses da numerosa corporação dos por*
tuários, que muito trabalhou pela sua eleição e posse.

Encerrando suas declarações, oa portuários apelaram
para todos os colegas no sentido de que se unam em de-
fesa da soberania nacional, seriamente ameaçada. Tam-
bém fizeram um caloroso apelo ao Conselho de Segurança
Nacional, solicitando que o mesmo assuma a atitude pa-

trlótica, como o fêz no caso dos minérios atômico».

Curso dl

Jornalismo

ostudantU

Inaugurou-**» ontem, ua as*-
de «lo sindicato dos Joraa*
listas Profissionais, 4 Av.
itio Branco, mais um curso
ue Jornalismo estudantil. fe':
essa a terceira ves que o*
tnollssionals d* Imprensa
colaboram com t enUdade
dos estudantes secundários
na preparucuo de redatores
dos órgãos dos grêmios estu-
dantis. Na loto um aspecto
da . aula' Inaugural ét «MUr-
sa ontem lnlclad*.
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Dois assuntos, multo tntros».
4o* um «ifiii o outro, ocupam
¦tilf iii.iiiifiilt. o t»f|iiiflrt» plini"
4n (|n«('ro da polidos ntiolônalt
teleguiados • -paclflcaçai)",

Sm falácia rirarl-tnlM on-l, ti
if^rlai porlumcnfurei »t do uuu'»*
tm dn» (uHOlOlldHoi jitTMillo rei-
«ur um ameno ambiente d* olu»
».-, 'oriin/lnfin r .f.»|iiif<i<t->», fln*
tfttttem hrroletimenlr aos it
grani libre a «-lil.nl»'. trocam ia-
SormooflPi t ínniin miiir» •• «iols

isnlof «Io momfiilft

d» 8no i-aulo, qu« viria coloosr
o P. B. P. «nn poilBÍO du dl"*
ciillr a i-.tfiirini» iiilnlutrriiil fa»
latido grosso, o u primeira »stn->
ri» llBudu As rolvIndlooqOsi dn
U. U. N.. quo U* do prójttO «o

Todos os artigos publicados nesta sccçfto
Hão de exclusiva responsabilidade de seus
autores.
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PELA ELUCIDAÇÃO DA VERDADEIRA HISTÓRIA

O CAMARADA Otttvlo Brnn-
dão quer qtif uma daa ta»

FRANCISCO S. MACHADO
de una tanto» oficial» do oxer», Dlf-fimo» llm quo cm» pri

DOS DEBATES * TRIBUNA DOS DEBATES * TMBIINA
mmmmsmvwifi waaw»»»*-^^

UNIDADE DA CLASSE O PEli A li l A
JOÃO SIIVA

•

bra a llefornin ii.ImWm tln Ensino.I rcfai (|0 i»,c,ll, -fava »»r tom
cuju uruínciii foi rsquorldn polo Wm „ ,»,, 0*Uo!dnr a nos»» ver»
ilv'|iutii(io COrvo. "ma ú» au»-*, ,¦„.¦„¦,.,, hlatór'a. e:oolmaii«i>-n
luiiduli-aa do op.ii.l»ú*j. dos erros o da» fnlslflcnçõoi

nela contidas o oriundos dos
liiti-iiüssfs dai dais»» dom nan-
les,

llenlmento a nossa história
t, titlvoz, a mais rca cm luto.

K
ConifnUvs-M onttm, a »nlr«-

<-»Mii do llilt-r Vl.iim d* Melo *
•Última lloi-u**, nugunilo ciuno
Oiirm nao nt-ica, ¦ eximindo de
•ntrnillniontin visando ¦ Inlt-grt*.-

{flo 
.Ia l' l>. N. mu hiiHtei du

lulorl». Kalava-sfl ««Mire ruinn-
r.'» nn circulação da (|(ia Juita*
¦ii'iit« o regresso niiii'ttl|iiiili> do
WrtiT pcHfedtiitii teria «Itlo motl-
•Mito por um chamado dn «r. .Itt-i-
•«iitui Kubltsohek. wl-u-J^-uido. JJ^ „„„„,., l4^n»,o lama-iiVi

Dif-if eo-m» etrfo çu* a mo-
inritiufá queitto Ua cenáo dn
linie «m .'•'«•riiosrlo «fa «Voronho, --. _ --
para a (it.lnloçdo pulo ffovirrin do povo. e Isso, nl Ss, em todos
«orie-aincrico«o dt pàtto *'. os setores do território nnclo»
olnervaçio da* fouuatrt Irlosu.a» | nn| mns que sftt> todavia, des-
dói, nilu icrd dividido com o virluadtsi quandb nüo omiti»
(-impresso eu» rcoeijo a itrtprlto. d„s p. compundlOs.da amínola reclamada pelo, dúvda, um deveriztiz-*' itm^ü T^£Wksif&conhecido no üroill velo* tem da »«ft-.to,-^««J
•iit'io.loi «ia presido, Ur. Brlpo*. dc povo da obrcur.dade cm que
o tr. Jutceliuo Kubiiniliek, com jasmi com rs lusei da olaieti-
u ma prutlincia llpicomoiite rn materialista,
mineira «ataria, ao que ta dlz.\ Exaltam se. por excmnlo, aa
mula Inclinado a accllar ai IU

acniiiclliiiin

aura "pacificação»*.
rij/iiiiiaiitil/liliiilf, fa-rnilo o i/un
fit na cuia dai Irapaa pura Sm.*.

Consta na amrlni polltli-oa q»i
0 tr. Vieira de Utlo lerla lian
«liiimailii, Inmb.hn, para Iniciar
• coorrtcanfdo da Maioria para o
mpolo que terd que dar aa Exe-
«¦iiliro aa te alirlrem nn Udinara.
logo em I.* da leveretro, ot de-
iiit.M am liirna da Cfllldo du bane
Se Cornando rto Noronha « do
tirojito alie dli|ii*« nil.rr o Kl- , ,
lutiito Jurídica da ¦IralaUva.lor P" 'I*"- "«o *¦•>"•>«• 

1c"",'rl'"Mnl''''guvorno: Pernundo de Noruniiii

bnrdr-lrns: csquccpntf-i-se de
que foram clasi nada mais.
nedn monts do que atos de ver»
dtdolro p'lhnr°m. massacre e
c£ci'nvlsa"5o tlis Indos em
suns tebas. Essas c.-çndas hu-
mnrni dolxarnm por Isso um
rastro de rancor nn selvn brn-
sileira contra a voracidade do
bn"deirante.

Porsu se nesses comoencTios,
. de raspão, pila. lutas da ruça

du du Estado do ltiu. Tudo ent.11 fa contra „ ecrav'tlno. cuja
rclacloanuo com a rouliertiira «io | n,s,or' gutant^ca de L'ma Bir»

Com o aparecimento do ar.
Vleirti de Mt-I» «Ht& euparatl'i
ti,nilu--m, o upilicclmcnto du II-
dor Varnando Korr.irl, que so «n-
contra cm repouso num» fasân-

I Congresso e us liomiiua do tem»

.Knrat.

Oê primeiro» Indícios Vi» refor-
I.-..1 ministerial dentro du cultue-
Hiu «ta ••|iüclflrai»âii" a ue lul nu-
rem evidentes, uunuud^ rumuios
liifiatt-nu-H iiue clioauin ao Pala-
do Tlurdonteu, seriam ua nub-.-
tltuli.õi:» de tltulurua nas pustus
Ou Kilui-ín.áii e da Saúda, A ,«•-
(iimlu cataria llt-uda ao lancei-
muniu da candldáüira du tsr.
Ademar de B..n"a i Prefeitura

rci-iiiiipuHlcãii duM (Orcas pariu»
nii'iitiu-1'M e leia trabulliUiUia pa-
ru u iutlu rural.

^Iponfa-ie o dedo da opoilcii
nn iiiiii-imc-iitíii.-iiu do cottldroio
cuiilra o tr. Alklmln pur causa
tio aumento do lni/iúslu da cun-
aiiiiiii. Cm dot Sl.ni.itt.rtoi per-
mnncnlciiii.nle coblifadoi pela
U. II. A', ii o da l atenda.

M. O.

reto pretendia escrever se nüo
forno ti iiia morte prematura.

A nbnlIrSo ê dorcrlta como
tim ato de magnanimidade re»
gln.

Pnlmnre» o a luta heróica e
tenaz ttos Itilornbos fnrmrtdos

cito suulonlndo por algum cl-
vil". Eua *. também, a nssfr»
|lv» dn fnmoia cruinda trnd'*»
ritmallsta («ntando apoticnr •
sontluV» popular desse folio e'o»
rloso e do 8nr. Brasil Oorgon
em sou» dorrlco» monárquico».

Com o npro»o nu» mo m-Jr»-
ce o camtrnd» Brnndao quero,
fntretnnto, trn7cr»lho o meu
testemunho peswril, ouo é o do
quom. embora multo ]ov»»in
mm a-s's|lu. da «o-no pr-»s?nte,
a proclrmnollo da nenilbllcn a
plTitna movimento» de «b"h-
elo de m««»a quo a precedo»
mm.

Afirmar oue o BB rol. npf-nn»,
um golne com o npolo dt» nl-
puns civt« «5 desconhecer a lu-
tn trnvnda polo povo tendo à
i,ua frente nropn-'.i"dlstni dn
norto de SMvn Jt»rd'm, Lopes
TrovRo, R-ul •Pompela, Vlcn-
t, tfe Foti7.n, ^'xtlra M«ndes,
Miguel I^mos Oulntír.o, Fran»
ra e Silva (l'd°r proleiârto),
C-l crfo. Luli*. Oomn c outros.

Umn da» m-ímoráveU ba;n-
li.ns de rim foi irnvadt na an-
tina tT»">t-*!-| dl "-rretru. 'A

m-lin ItepAbVcn foi, desde Io
pn" dlHvTtunila cm nou» dc.lu
n'n» priln murpmfto de tatan-
dolro» citcriivantíln» como Pru-
dent»» do Mornls, Cnmpo» Sn»
tos nodrlgnes Alvi>s o mitron,

Mn». mesmo aislm nfio ne
notfe neftnr qu.- a otmMltWMO
do 91 nifíguranno n llorriinti»
dc ouítoH, n Invíolnbirdado dn
Inr. c cond.nnndo a Rurrra df
connulstn «mborn pnssnsse IN
/"¦BIS npln problema dn terrn.
nR-i rpt*l'snsse um avanço ptrt.
BTi»«s'stn.

Prnvn evidente (Te que n Inen
Tcpiibi'rnnn tinha rn'»u» nn
povo. hn«ta reco**dnr out» a no»»
rn tr.'«rçlln revoluciona"'! sem-
«rc fM repubícann. B esttá
tnmbím nn re-vlsa do «.nvw,
formi"'('f> hn^nlhfl-s p-itr-ótloo"
rnrn lptfr conlrn o nf-tvlmentn
ri-stanfndor. Intulfindo noln
InrnprlnViTio Inplw n rhrflrdo
p-»*o Almirante Snl(f«»*hni fn-
ípndo »/tnr,nso o povCrnp pa-
t)'*t*»lcn de Fl<*»**l*»no P",xoto.

F-'ou ct"\ por con»o c-m n
|n»clntlvn do c»mn-ndn Br«n-
(•«o — ct,,'i cüUiira multo n'0

*m fins do ano de 88 após uma | m,te, — d» pnnenr • no-»*» h's-
concnrrVh conf^n-nc^ dt S'l- > jortn rvnfrntntio.n r»-» IftrTni n"
vk .1-»rd'm no ed'ftc'n dn So-1 p-ifi-ntiitin nue n •"•¦'orwm. K
c'cdrtde Francesa de Ginfi«tlcn. (ji-im-tnte os cnmun'»t*i*i nod-»m
Contra os rn*.tibl'canos vla-»p i »-(»n"nnr e-t>n nhra. n-.tnz nprtã-
nll a fina flor do belenuismo f-j.t»,. r\v cclnr"clm*"»»n p com
da épnen e a Guarda ne-rai i pwonHIo do» vPrd"d»>''-0!' «n-
corpornçlio com oue a nr'nco» i tor-a pneínli ifai lüt*>a de liber»
sa. sob o engodo da nlforr'n.
aviltara um certo ntime-n d"
pretos llb.rtos ao papel de
cnpnnrtns para Imptdlr o surto

Parte para o Egito o.

de pretos fundos do eito dos ¦ rcnúbllcnno e garantir a sua
fii7.end?lros desumanos e que I n«cen.sBo ao 3» reinado. Episó-
constttulrnm o imperativo mnls dio que prcsenc'e|.
decisivo da abolição, de par O 15 do Nov.-mbro fo| pois.
com a recusn da corrente na- I uma autentica vitória do povo
cional líbcrtsdnra do nosso bomolottnda pelo exercito ton-
exercito, liderada) por Bcnjn- dn a sua d'ante'ra os vultos do

taco r'o nos?" povo.

AB 
niHf*UflRf.B(l am tnrno do
Projeto de ||t>snliii:i>iis do
O, ü, rio P. C, H. * mn prn»

var de vld» nova domoorntlsndtti
klniil de nviiiii;u iiii.i ii iii-ni-ii-l"
nua infiuil"" de tiiiluilltn, quor
imrn o» companheiros ds Pnrlldo,
quer pur» eum na rilveraiiH en-
iiiiul.ia dn |io|iillii'jAi), suas «ri;»»
nlsacoes • Hludlcitlus.

Tomamos a pnlnvrn. para to-
cor «iiiiiiiiua nota» sAIn*» o for»
tnlcclmento d» unid-ida d» olasia
operaria, cunio ffirua ImpuUlonii-
dora nua iltivti Inipjrttr us lutas
do todo o p.ivu. Niiiii,'tIi-iiiiii'IH"
os ti|i-r.'iil".-t em niiü-;» règíSo •»¦•"
um» classa em oresolinintlo. 11'
wilutar lembrar a slndlcnllsaçat»
cm nniiiH.i tle tiiiliiilliiidnrci t
triiliiillmdonta. Aanlatlmos a um
lento mnl» seiiuro deafnvolvl-
monto dns IndÚHtrlaa rio lioncfl*
elamento ria cnflliinhu, rie finei-
truçuo civil, da fumo, do pirfu»me, de tranaportes rodovlarlcs,
de rxtraçíln rio mungtinís lAinn-
P&) • e.uni.uniIvela IIMiuIiiíinI,
o qua valo dizer, cresce o con-
tlnitt-niu ria classa operaria.

O fortalecimento da unidade dn
cliifite opcr.lrla se conaecuo do
cuniiruitar dna llnmua nns bnta-
llm» por melhores salftrlu», con-
trn o atraso, em dotes» da aulie»
ranlu nacional a pelo prom-caro
tlu llruall. Ncate partlcti'nr vem
ricioiiii.enhnn.il) seu papel a Ko-
tli-rut-ílu do Trnliallinduica rio Pa*
rft que nn bnae de ai-ílo definida
lldenou a luta pila ofetlvuçflo
do aul.lrlo mínimo no '•.sta.lu,
cunsegulndo dopul» rie mnnlfoa-
tui;Oei pOblIcas (cumlclua a pus-
seataa) cuncorrlillM-ilmiia e cum

Antes, pnrrm. de pncorrnr cs-1 umo greve geral do B mil ope»
Imcdlala do

(conclusão da 1' pagina)
Ibarque teve início pela ma-
nhã, quando as viaturas a se-
r m usadas na ..campanha fo»
ram transportadas da Vila Ml»
lliar para bordo do tCustó-
4io d» Melo».'-' '_'

GRAVE PASSO . -

guerra contra a vontade do po-
vo biasiietto, colocando o
Congresso Nacional ante um
íato consumado, criando diíi»
culdades que a nação deseja
evitar a todo transe.
CUMPKASE A DETERMINA»

Ç.U) DO CONGRESSO
Por todos esses motivos, a

m'n Cotstaiit — de servir ca-
pilües do mato; é outro ponto
quo morree o mais serio estudo
e apreço,

Mas o camarada Brandão
mau grado a argúcia honesta
de sua-: pesquisa, ao debater
essa tese de cluc"daç5o hlstórl-
ca desvia-se quando afirma qup
em 8D »*houve apenas um gol-
po armado — progressista —

Dedoro, Floriano e Ben.iamln nossa soberania, nfio devemos
aclamados com entusiasmo nas sunortpr «-«-se aviltamento

Lembremo-nos do Rio Bran-
co e do seu devotado patrlotls-
mo preservando a Integridade
de nosso solo. Mas o povo bra»
silclro nfio consenfré quo se
concretlse esse Ignomlnioso es-
bulho colocando um pedaço de
nossa terra sob oguantu da ocu
paçâo americana.

»n pticro consignar noul o meu
protesto de brn-Uelro rop»rt n
prove nmeaci de muflapBo do
nosso solo pelo Imperialismo
-ijnerlcnnns.

Forna"Hn do Noronha é B-n-
s*l p aualnuer oue se«a a CA- roadpros, Jornalistas »
«./-.•.T-cT \nv »nn» n„m m„ nu ' Comícios e paaseuliia lMONTLAnF. com que^ «u pr^ aa
tendi justificar esse assalto A ( 1|)aj) dft Cttmpanl)a*' t01,lm u nd0

i.\i-:.-.i a n|.!|r:ii'.1o
Hiilflilo mínimo.

O embato scgulnto d» Fcrioru-
Cilo fui a cnmpauli» pulo cun-
getiinieiitu de preçus, quo gunliou
apoio público de dcputurius, vo-

mulheres.
foram rea-

ruas central» «h cidade Ao
passo que o exlmpcrante saia
dp'xando uma sensação de ali-
vio na alma cívica do povo.

Outra vitória do povo Igual»
monte ratificada pe'o exere'to
foi, incontestavelmentc o 11
de Novembro contra o golpls-
mo entreguista.

Rlndlflitoa «a trabalhador»» da nimllsftgfio, Nfto foi fflto um ti>
induiiiiu • marítimo» se reuni- balho ii» flnan .»-* iiilllniinlo om
rum par» prentar apoio aos «ra» lunlo rina f.iiiillniN ilui. «revlst
vlHiiia A Ktitleraçftn do» Tnibu» |inr(|tia "nilu htt|'' (iiiniit |«"l
lhadores oheoou » leviintnr a liara nSo fawir iiitil.icftn dvm
paliivr» de onlom rie pi«v« gemi llttdã bom » grev», nAo w« *•»*•-
d «a pur deflolencla Irropnravol' nutlolario nos itltliin» porque
nfiu foi oonorétltado • *«''•» In»
coiitlviiriuiea fisaratn para umir
uniu girl» do ciiHfrim, «nctirlllutr
aa armas, »u»põnd»ndo a nuestilo
apesar do int"r#nMS qua.tim lo»
.lua oa ti-nbitllmriuios na vitima
ilim giftflcus.

A greve cnntou eom o apoio
iinAnlme (Ia A-.aeinlilf-m l.e,;i..l i*
Uva riu Pord o da C&mara Muni-
clpul da liulem, com as manlfos»
tnçOes do apoio • mot;fios de ao-
lldarlrriitrie «I» Confoilarnçflo '!"•'
Turbiillinilorea, da Kederacao Na-
iliiiial du» UrAflcoa, dna Blnillia-
Ins rie Jornallatua • OrAfloo» do»
rilveraua rocintos do pala. «'um
a chegaria & Uelfim do vlce-pro-
Hldeiite da C. T. N. I. Ssta >o eu*
Inciiii à «llapiin|i;.*lu rio» gravlataa,
consegulnilo uma entravlala cum
u Uovornador liar.it» e diste umn
rounIAo com oe livreiro» paru a
euluçAo ria parede, o que n.lo
Hintlu rcaultndo dada a poalç.lo
intransigente doa patroos • a
pouca atençAo d» liarutii para
oom oa problema» do» Iruliallr.i-
dure»..

Costumam os Inimigo* doa gr"-
vista» dl.-.ur: "Quem s&o os ho*
men» da grava, quem o» oncnml-
nhou? ll.itao •rrados" o caml-
nho rotineiro t da brngoa cruza-
riu» esperar pelo» Juizes e con-
clllai-ue» lempre mlngunilos *
ria Justiça do Traluilliu. u torta-
leclmento da unldado riu alnssa
nper.lria em erosclmonto no seio
rios grltlCOS rejeitou èale canil-
nlio. A greve naaceu rio avanço
da ciiiit.eii-ncla doa tialialliailnii-.i,
Inaplraria na vitoria d» paralisa»
cai» geral para a aplicui-Ao du
sal.lrlu mínimo. Nu» primeiro»
Inatunle» d» greve foram Isola-
du» o» progariore» da "paz eu-
i-iiU" que no rieeurrer da luta
vieram ae ujiintar t unltUirie dr
um grandioso traballio, um duj

<»**ftitt»itv . lidar ' rn uni 'I "
ou icerolftrlo (i.«. lornal quo •
lava Inclinado i« ser -hnnslnli "
ctiiii o» agplorndore» dna lii.ifu'»

Apt -ar 'tio ludo Inld « .
teve teilH lliti.it» pcalliviia; í.il " l
do ri- i.-.v.nr i.ih. confiança no '.'• ¦••
(iieiiio; oomlssAes tle iinaii •
UiUiliiH, eui ro» vcl.ilitea • i "t
elos rt'lAiiip.i«u» i'ii'i.|iiii'iui mn «.
da ii» 3SO.000.OOi iloiilltnriuM »
voionilutea ilu-i ilivoi-in» iKirtlil »
ixponiflneamanl» visitaram n
Bln 'leiitu, levando nolltltirlinlari*
m ilal. Duna Odledos de "N
tleii» QrAtlcns" foram tlh.-liu.

Como «io vótiflca, »» t. Sniiif»
d« linlllnils * um lialtalhn ilUloll,
Diileil, porém, parece a ijih
oaiA acostumado u mànlfoit:i';f«i»s
sitetAiliiH e Isoladas, A ilnlilada
deve ser ileaonvolvliln e Inevii-,.
vudu porque dol» deponde »»
conquistas daa masHiia.

Para ninnter a unlriario, a ex-
porlencl» ilcinonetru que dovctiiu*)
leeiiar NUllipre t|il" Mr iiiui-r,
ou avanc.nr ganhando i> . !','"-e,
lloconlicccr a bo» lnteni.uu .iur,
quo trabalham para servir aus
tialiiilliiilitie.', laaliir u ile»niiin-
rarar ua tiun saltam jiai.i os ca-
bldos «le emprigo e ae Incliiuun
para "aristocracia opertli'.*" eu-

| mo to rofcrla IA tiln.
Bata (• a cuntitoulçao que pi>*

rici.aiiiua (.ar ua (lu>eu.i. jes que
hu if.iUüiiu nu üeuurrvi' u»xu lutut
pelu uiuuai.e uu» l|-,ii.;.;li:idiii.-,
tú u dever «itiu iuUih B-intimuH ¦*
•¦ ne ix.un.ar ua ISiiitiiraUi.i, le»
va-lus a ui.au «ii.iiia cuntia u tu-
routla b pur iiio.liuros tai.u-uiu.
cooporaçao pruieruai entre uc

mátcrlnllzaç&o das m o d I d a a
proponias do congelamento, pas-
•«indo a oxlgCncl» uu (Inverno; mal» «Crio» movimento» de cias-

M d» reglAo, puniu» «uniam tiO
dia» de parallsaçAo » agrupa to»
du» o» gr&flcua de caoa-de-obras.

» a Cn Al», ficando no trabulho
agltatlvo Km orgunlzuçAo ao
uma ampla frente que chegou
a »ar esboçada.

Outro fator de fortalecimento
da claane opcrArla surgiu com
a grava doa grftflcu». Todoa na

Entro o» defeltu» pudemos cl
tar a falta d» experiência a du
uma diretoria do envergadura.
Aluiu llu&ao foi mantida nesta |

it.ríiii»ât..i
l.ovu

An:

Lancaua |,ui' Ainut:. y *,ua
CS. a VcUUetluü Ca ii ii nu. USipi 12
em fiiiiu
b. um o
Vi^-atiu
cu.es e
Uc luxo
ospeciau
Uuu ila
limiar
loja,

.mu triculinii com ue»
uucriuiu tixt t;olu bti-

i Cri» ltiU.wi cn varias
ainda camisa Ituliana

m CrS 'Jãn.nO. l-Tecot
para revendedores,

Alfândega, ms — i.<
Uua Vinte de Abril, 7
na Penha, a líua Juç»

Maurício, í-;|i
rio» Itomclioi.

jV, Junto a i ¦.-!..

J partida do contingente brasilei
Com a partida do «CusMdlo fo para o Oriente Mídio é cau-

ite Melo» levando para o Egito , sa de apreensões: Êsse acon-
um contingente de tropas do tecimento alerta nosso povo
Exército Nacional, dá o Brasil para os reias perigos que dé»
,um passo dos mais graves a le decorrem. Que se cumpram
iaue foi levado pelo governo. . as determinações do Congres»
I Nosso» soldados, em ferras so Nacional, limitando a fun»
4e outros paises, soaidoa do '*uo e as finalidades do conttn

NOITE DANÇANTE
no Oríeão Porlugucs
Fazendo sua "avant-premiti»

te" no corrente ano, no setor
du festas sociais, a Diretoria
do Orfefio Português progra»
mou para a no te de domingo
uma sejsúo dançante, com iní-

oe u.u.ua p..,.-„;s. «.«.uü- uu »-- - -- --- --- -  c o as 20 Horas e com o concur

Bi-bsII para mlssSo solicitada 8cntL:- E l1"- se crCa ° clamor so de conhec.da Orquestra do
¦pela ONU, têm uma missão Popular para que e.e regresse sanflo metropolitano.
fcm definida e bem delimitada, |iàpl^"'e AAP;tr-a' fnfl° .f,6'0 
.missão de paz e de respeito do seu Povo <* de «Ua-- íamillas*

iãnberanla do Egito, segundo
Ifesolução em bon hora adota-
|da pelo Congresso Nacional.

|Entretani*o, é claro que po-
:dem vor-se envolvido?, em'Questões sérias e. que não são
ío Interesse de nosso povo nem
tio povo do pai» ao qual se
liestinam.

[ADVERTÊNCIA FEITA EM
TEMPO ÚTIL

•
Quando se levantou no pai-

lamento a questão da autorl-
ração para o atendimento do
pi dido da ONU para o envio
Ae nossos pracinlias, manifes-
limos os inconvenientes da
Ciedida e a justa preocupação
de amplos setores expressa em
ciara oposição á meüiua. Nos-
•os leitores estão lembrados
Cia Importante nota do PCU,
denunciando a gravidade da
(uestão. O perigo de desvit-
tuamento da missão da força
ie policia da ONU tornou-se.
issim. patente aos ollios de to-
Aos.
I
*¦ VIGILÂNCIA POPULAR

Grande íoi a demora paia a
crcqui-.ii.-uo da tropa brasileira..
E agora eiu é feita em circuns !
tãiicas que reclamam a ma.oi j
vigilância popular. E' evidcn- jte que nos dias de hoje tal,
passo se reveste de muito
ma.or gravitládi-. A paiiida
dos pracinlias ocorre quando é
mais v.olen.a a pies ão ame- j
ricaua sobre o nosso paia para,
a concessão de bases paia te- jleguiados, visando colucar-ncs
antecipadamente no rol dos
beligerantes da guerra que
•ua política agressiva não
cessa de preparai. O governo
Ianque pretende tornar-nos
participante o b ri g a tório
de toda e qualquer guerra que
resolva desencadear. |

Por outro lado, o governo
ianque acaba de lançar a cha-
macia «doutrina Eisenhower>.
cjue implica em ações muita-]
ires agressivas exatamente no t
Oriente Médio para onde par»|
tem os soldados brasileiros. '

l Uma aventura guerreira doa
americanos na Ásia Menor ou
no Norte da África, na sua
expansão imperiallsta de acôr
do com os interesses da Stan
dard Oil, poderá redundar em
Inesperado envolvimento dc

{nossas tropas em operações de
1 ^'<siím-^«í^\^^m':^s

{SjjyfiC
«íii^^i^

Só para vc:â
Oferta de Ano Novo de

Amuury: Calya CAquI Nova
América, Cr$ 200,00. Calça
Nilord, Cr» 3U0.00. Calca de
Tropical Urilliunte, Cl» 220.U0.
Calça de Cambraia, CrJ *ll>o,00.
Calça Aibcne, Cr$ ÜSO.UO. Calça
de furo Llnho, Cri 4f,0,00. Uuu
da Alfândega. SIS - 1.* an-
dar. Itua Vinte de Abril, 7 —
Loja. Na 1'enlia a Itua Joaé
Maurlciu, liSti-A. Preçua eapa-
ciais para Itevendedore».

Resolução da ONU sobro
unificação da Coròía

NAÇÕES- UNIDAS (Nova
Yorkj 9 (F. P.) — A Co-
misifâo Política da Assem»
bléi*, terminando «eus deba»
t*ei Isôbre a Coréia, adotou a
resolução americana que
«rcafirmi que a Organiza-
.ão uas .'-.ções Unidas tem

por objetivo fazer da Coréia,
por meios pacíficos, um pais
unificado, independente e
democrático, tendo uma for-
ma representai*iva de govêr-
no, e ds restabelece integral»
mente a paz e a segurança in»
trnacionais nessa região».

Convida a Comissão das
Naçõt.s Unidas para a Unifi*
cação e o Reerguimento da
Coréia, a prosseguir em seus
trabalhos»

Mineiros de.
CONCLUSÃO DA P PAO

alienação do território bra-
silciro de Fernando de Noro»
nha em proveito dos amerl*'canos:

«Os abaixo-assinados, resi*
dentes em Ju«z de Fora, In»
tciyretando o pensamento pa»
tr.ótico dos moradores des»
ta cidade, pronunciam-se con-
tra a cessão de ilha da Fer-
nando de Noronha para uma
base de teleguiados do go-
vôrno dos Estados Unidos.

Estamos certo» que V. Excia.
coerente com atitudes ante»
rlormenie tomadas, contl»
nuarà sendo, dentro do go»
vôrno, o mais Intrépido de»
fensor da soberania nacio»
nal, opondo-se à alienação de
uma parte do nosso ter-
ritório, no que contará com
o apoio Irrestrito de todos
os brasileiros dignos.

Com respeito e admiração,
envlnmus-lliea cordiais sau-
dações».

Possível Dia 20 o
«tperação Cup

IIBEGjO m
Olf!f&

As bases do plano serão entregues, amanhã, ao prefeito

Caiu Anthony Éden
(concluslo da V pagina)

Bilhões de dólares em poder
de apenas ti es famílias

NOVA IORQUE — (Espo-
ciai para I. P.) — Via Aé-
rca — Três das mais ricas
famílias — os Ròckefellers,
Duponts e Mollons — são
atualmente oito vezes mais
ricos do que há 2U anos atras.

Suas fortunas acumula-
das, que totalizavam 1,332
bilhões tm 1Í137. compreen-
dem hoje a «istronõmica so-
ma de cerca de lü bilhões de
dólares. .

Os números deverão ser!
publicados c anaiisaUoa no
próximo livro tio economista
americano Victor Perlo. O
autor assinala numa das pas.
sagens da publicação:

«... Essas três famílias
sozinhas possuem mais ca-
pitai produtivo que todos os
operáriqs dos Estados Uni-
dos ou toda a população ne-
gra americana, ou ainda tô-
da a população de numerosos
paises nos quais essas íamí-
lias possuem investimentos
enormes».

REPÓRTER POPULAR
mífMtUZsJíW*-* **M- '¦O *^m-mm *<*a--^OH^"r**»*Ml^»-W '"^'-¦•^¦a».*»»»».1»»»*^

O domínio Dupont cresceu
mais sete vezes, de 547 ml-
lliões para 4.66 bilhões. O im.
pório Mellon expandiu-se
mais oito e mela ve.is, de
391 milhões para 3.769 bi-
lliões. A fonuna de Rocke-
feller multiplicou-se ce 397
mi.liõ.s para 3.518 b lliões,
Isto é, sete e mela vezea.

Estas, diz Perlo, são as es-
tlmativas mínimas. As foi-
tunas das coipora.õcs refe-
ridas «excluem centenas ae
milhões de dólares de pro-
priedade pessoal e outros
bens e negócios secretos que
não podem ser calculados.

Perlo compilou esses da»
dos e números empregando
os mesmos métodos de esti-
mativa dessas fortunas utl-
lizados em 193 pelo Comitê
Econômico Nacional. Tempo-
rário do govírno.

servadores começaram, da
Imediato, seus prognostlccs,

lniciamente nclinndo que o nus
se iria dar era uma lmportan-
te remoção ministerial, pois
ae se tratasse dc apenaa mo-
dlfloaçõcs no Gabinete, a Ral-
nha poderia dar, de Eandrin-
ghp.m, sua aprovação, pelo,
teltfone, tanto mais quanto ja
havia recebido em audiência,
ontem à noite, o Primelro-Mi-
nistro.

As 18 e k8, Slr Anthony
lilden dirigiu-se «o gabinete da
Soberana, no Palác.o de Bu-
cklngham, e, oficiosamente, se
declarou: " A demissão do Pri--
melro-Müilstro parece prova-
vel".

Tinham passado poucos ml-
nutos da terminação do Cou-
selho de Ministros.

Ao chegar a Buckingham,
Slr Anthony Éden estava só
no seu grande auto negre, o
qual lentamente franqueou o
portão do Palácio, gob os estou-
ros dos masnesirs dos fotogra-
fos da imprensa e das agenci-
aa ds noticias. Do carro, o Pri-
meiro Ministro esboçava um
sorriso fraco, mas não fez seu
habitual sinal com a mão uos
assistentes.

As 18 horas e 85, um comu-
nlcado Oficial do Palácio anun-
ciou que SIR ANTHONY E-
DEN HAVERIA APRESENTA-

EIíEN VAI INDICAR SUBS-
TITUTO

LONDRES, 9 (FP) — E.
pouco provvel — declara-se

PROVAVELMENTE 
a partir

tio próx.mo dia 2U emra»
rão em vigor algumas Inova»
ções no transito carioca, com
a execução, em caráter experi»
mental, da chamada «Opera»

—- «Toda e qualquer altera-
ção cm uni sistema de tratis»
porte coictivo traz sempre
prejuízos a uns e beneiicios a
outros; mus, como prob.ei.u-.
de ordem social, o que preva-

pontos terminais nas sct-iirr-
les locnlidadts: Av. Nilo Pe»
eanha, Erasmo Braga, Rus
Dcbret. Pedro Lessa e Araúio
fôrto Alegre. Oa ônibus da
zona noite, que atualmente

cão Copacabana», que vem | lece 6 o interesse da maioria, j trafegam pela rua Uruguaia*
motivando inúmeros protestos IDentro desse ponto de vista, n£li s0» -l0 desviados pnra a Av.
dos proprietários e motoris-ja :Operacão Copacabana* tra- pasS03) 0 ente deverá henefl-

rá se;isi\cis benefícios a um c..,r n trânsito naquela viaias do loi;.;ão da capital,
Essa nova tentativa de des

oongí-siionninento do
na capital é ui.ia conseguia.»"le.

número de oessoas bem m.-i.or Dública.

convoque em audiência ainda
hoje o sucessor de Anthony
Edcn no posto de Primeiro Ml-
nistro e Primeiro Lord da Te-
soúraria.

Apresentando sua demissão
à Rainha Sir Antliony Ed?n
não propôs ã soberana ne-
nhum nome para sou sucessor.
Com e£e,to, o comunicado oíi-
ciai. contrariamente á pnüí-
ca. náo indica qut o Primeiro
Ministro tenlia leito qua.quer
indicação.

Quanto à razão da decisão
toiiiaua por Euen dc demitir*
se, um cumuiucuuo ass.iiudo
por bir huiuce aivaus, nieuico
ua Hu.iiiia, e por lies óutx-os
muuicos, ülsse, as IU liuias: «A
saúde do Primeiro Ministro
du causa de ihqui«?làçao»,

S«r Aiuuoiiy n.den ±t£ pu-
bi.cai* cs.a noue uma düc«a«'a-
çuu ein quu áiiiíiiciõu sua au-
m«ssuo por motivos du sauue.

PiiONTO O PAkiTíDO
% ki Ali ttLÍUü J. A

LONDRES, 9 (FP) — O
Labour i-«ij.iy está prunto pa-
ra assuniir o puuer — u-x-.ii-' 
ruu tt£ioi;i't ivioiTioon. tiei.u-

' tauo e auUgo unnistiu Uaud-
' lliisui, coiiiuii.aiiüo a ueniissao

do que o daqueles acs quais „, «nvii SVI,trânsito, vai prejudicar, isto é aqueles , çá \ Copacabana o
que perdoraoo direito de es» ,. ístabeltcido

,  ....  .-.-. ... .colher o lotação no seu twns-, (""--•"'"
'grão de Lima, que resolveu¦'¦ porte entra a Estrada de Fer-i00 seguinte modo. todo o tra-

instilu.1- uma comissão com a ro e Copacabana» — E acres-' teSo ue coletivos s«-ra dusvta-
iiicumbênc.a de planejar um [centou: I du na ida pula rua Nasc • ¦
sistema de transporte por maio
de ônibus, niicioón.bt.s e lota

que a Rainha Elizabete II i Erio de Lima, que resolveu' porte: enire a Estrada de Fer
.. _..-,«„_,_ -,_j. I instituir iii.in comissão com a

ções, de mudo a cl.minar as
inconveniências do tráfego.

COM O PREFEITO
A com.ssúo de planejamen-

to tíntregaru ao p.cj.e.to a..ia-
n.iü, ü.a 11, as bases ua cia-
maua «Operação Copacabana»,
a primeira ciai.a t.o pjuno ge»
ral que continua so.ido estu»
dado, Lsperam os empresários
que, uma vez aprovadas pelo

— O sistema de transporte
coletivo no n.o do Janeiro
s.siciiia caoi.co — prossegu.u
— não rapresanta ui«i civtiiio
para a ci«.aue e temicr.a a p.o-
car a cada tiia que se paõsa
se medidas aucquauas nuo «.o-
rem tomàuas da imediato, até
que o pu'o,.co possa dispor cio
iuctiupuuíaiio ou ue qua.quer
outro sistema equiva.cnu» tle

íjilva e na volta pi'lu Av. Ge-
ncral .Martin, desafogando a
tua Visconde de Pirajá. ()

plano prevê também a inva; ¦

suo da muo de direçtlo r.us
ruas Cinco de Juiho o Puni-
pcu Loureiro, o que deverá d<.-
terminar um maiur alivio cia
rua Barata Ribeiro, peio des-
vio ue veiculóls uara agnolus
duas quan.ü ae destinam f>

trânsito ráp.do. Na realidade, Ipanema c Loblon

MEUIOKIAa ausênc.a da adoção (los pnn
tirebeito as med.üas propostas, •?»?•?-. ue «-'iLenliaiia na rede

possam as mesiuas entrar cm «1" t«*ansporics coletivos foi
i.i„«. ^ ^,-n* .tr. „..,-,v.mnl responsável pulo sistema caoti-vigor a
dia 1.0.

partir do piúxiino

CONSEQÜÊNCIAS
LA ilNOvAlJj-kO

Falando à imprensa, o en»
giiu.iüiru Mano ^aikus, supe-
ririteriflerite da CáTEL, órg.«o

I que cong.*aga a maio.*,a uas
empresas tie transporte, Uecia»
ruu;

DO A RAINHA ELIZABETH ' 
de £>u* Alliliony Jílcell.

SEU PEDIDO DE DEMISSÃO
DE PRIMEIRO MINISTRO E
QUE A RAINHA ACEITARA,
EM VISTAS DOS MOTIVOS
ALEGADOS, RAZOES DE
SAUDS.

0s Estudantes da~

Na época que atravessamos, de preocupação i
para os pais

Leiam este Libelo. «A Educação Norte»
Americana em Crise» por tua conjuo-
to de proiessóres americano*  Cr$ 70,00

Makarcuko — «ü Sfjaalisrno • a Educa-
(ão dos Filhos»  Cr$ -10,00

| Ü.B.Ê.S. aiuuero t^pecial  Cr$ 10,00
China Ilustrada» Cr$ 2ü,ü0
«Rumânia de Hoy»  Cr$ 20,00
«Mulhsr Soviética»  Cr$ 20,00

«Esto.- acicsctiiiuu êle, é
sem ouvida consequêiiciã da
desun.au no seio ua represen-
taçáo paiiainentar cuuscrva-
dora etaivez do. próprio gabi-
nete -— O i'aiuuo conserva-
oor so encontra agora ante o
questão ua escoma de um su-
cessur, o que pode apresentar
dificuldades.

Não sabemos ainda ae ac
realizarão ou nao eieiçúes ge-
rais. l'udo o qiik «abamos é
que o Labour esta pronto»»

Interrogado, de seu lauoi sô-
bre. a demissão do Primeiro
Ministro, t>«r Winston Churcill
recusou-se a lazer qua.quer
comentário.

Us observadores londrinos

CHAPÉUS - ALUUAM-SE

- MiE. NAIR —

Rua Marquês de Abrantes,
157 — Apartamento 1S0/

Telefone: 45-14830

responsável pelo
co que aí eslà.

PROVIDÊNCIA NECES-
SARIA

Consideranuo que o ritmo
de crescimento da demant-a de
passageiros é de ortlam de 25Ü
mil por dia tm cada ano, fa-
cil é imaginar a calamidade
púbuca que se e.iiab.-jecer.a na
cidade, dentro de poucos anos,
se o sistema atual não tosse
ajuscacio pa«a sup.irtar o pé-
so de uma solicitação de 4 oil
5 milhões dc pussageros [iui
dia, numa cidade sem vias

I apropriadas á um transporte' 
de superfície daquela magn,-
tucle».

OS NOVOS PONTOS
Com as novas medidas se-

rem introduzidas no tráfego os
lotações da zona sul farão seus

A propósito da «Operaçâa
Copacabana», declarou à tín-
prensa o major Antônio .'uâo
l''errelra Monde.1*, diretor do
Serviço de Transito:

— O Serviço i!e Tiâr.sit-j
está plenamente convencido de
que, com as medulas sugeridas
dentro das possibi idades
a.tta.s, sem u menor ob,a atv
v.áção, st:ni sequer uin peque-
no aiãrgamunto de rua ou pra
ça, pod.ra haver uni desafogo
[.or um prazo mínimo de dei:
anos. acarretando unia incuti-
ria sensível nu transporte ü'>*
passageiros drasa importante
zona da Metrópole.

Descoberta em São.

(Conclusão DA v PAü.) acidentes t-om© tamo»sni ao ata»
estrangeira em território bra* que de outraa potências:
sileiro fere a soberania nacio Manifesta inteiro repudio
nal; aos entendimentos secretos en»

— Considerando que a per» tre o governo brasileiro e ame»
manência de tropas estrangei» ricano no sentido da cessão da
ras no Brasil implicaria na Ilha de Fernando de Noronha
participação numa possível para a instalação de um posto
guerra mundial, o que e atrl* de observação de foguetes te»
buiçâo exclusiva do Congreg» leguiados e apela ao Congres*.
so e vai de encontro ao espi* so Nacional para que não per» consideram, de seu lado. que
rito pacifista do nosso povo; I mita que o povo brasileiro so» a demissão de Sir Authony

— Considerando que ces» tra .semelhante atentado à sua Éden e motivada pelo fracas-
são do nosso território por soberania, a sua Constituição, go da aventura anglo-francesa
compensações materiais cons» à sua dignidade e segurança contra o Egito , pela procla-
tltul atentado à moral c dlg» que ao menos sejam ouvidos mação, pelos Estados Unido»,
nidade nacional; os seus representantes». ; da pretensa «doutrina da Ei-

— Considerando qua o e»» Rlo ^ janeiro, • dt Janeiro «mhower», tando por objeti-
tabelecimento da referida oa» g, 1957 , vo enfraquecer ainda mai» as
K^Jr^^^m0.^1 VOmooào Monta» .-Carta» poslçfle. já bastante abaladas,

(conclusão da 1' pagina)
Quadros, tendo o presidente
da República, a pedido do che
fe do Executivo bandeiran-
te, marcado uma audiência,

no próximo, sábado, âs • ho
ras, no Palácio do Catete,
quando recebera das mãos
dos técnicos paulistas as pri-
meiras amostras do minério
encontrado.

Se^a IflieHjpiife
Comprando por menos era

Amuury. BlusBus de (rezela
llHliuda, Crfj 2110,00. UiüaCes
Mata Ruga, Cri *iüü uo, Bhoft £
Cri líO.OU, Culija de l'iirn Linlis
Cri 7SU.IHI. Kua da Alfândega,
31S -- 1/ antiur Kua Vinto d<
AtirU, '/ -- l-«Ja. Na Penha.
Uua Joa-S Maudcio, J8IÍ-A..
Junto à líua do» Romeiros.
Preço» t-Bpeclala paro. lteven»
dedore».

, fc^ J 'Uit; l].„i.u;
I t\VStmVmÍmmmWamWím M-vAZS-fY- ' -'* * jy ¦')¦'¦' - * ** M

10 E 20% DE DESCONTO

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo. 38 — Sobreloja

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro M. de Souza

Impressos comerciais e sociais
Bons preços e pontualidade - Tel.: 22-3070 

|
ffr ¦»ifiiM^^M|aaiai""":^^
tT^^~1^Wt^t^^^^t^^**S^am*t*m*mmmmmmm^-

ritório, eepondonos nfto só a

A Surprôst do Ano
fi' »% yruitU-t vemitt *M

/iumuif. Cauiisa dp Trlcollne a
Cr* 100,00 — 1S0,00 — 300,00 •
250,00. Camisa de Jarsey a
Cr* 90,00. Para rapaz Cr* bO.OO |
Para garoto Cr* 70,00. Rua da i
Alfândega, 318 — 1,» andar. Rua 1
Vinte de Abril, 7 - Lola. Ns ,
Penha à Rua José Maurício,
2S6-A — Junto à Rua Soa Ro»
ntaiSMk

Nn 
n il A f» A P DeeAmmo. Angu rfw. rotnoa-

RRVOSllS **a6nM 'rrito^utade Ner

fartondada a ouegwança. Idèut» de trucuatu Uagotaiiien
to. üiftctudadea teimai» no Somem a na mulher TKAiã
UBNTU gMPtíUlAJJZmWO DU» UISTOBBIOM NSURÓ
TlOOê.

il
Dr. J. Graboit

Membro 4o 'Sovwttt
foi the Ptyolwlogi-
cal Study oi Social
Itiuea" - U. S. A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA

«UA ÁLVARO ALVIM. U -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
0 Sta 1» • IS Ss 1». UUrtaauaU

EM ÓCULOS ESPORTE
10 Dl DE$00NT0

EM ÓCULOS DE GRAU
20 » DE DESCONTO
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Pressão Dos Trustes
O Desvio Dos Petroleiros

ESTÁ 
aumentando oada ves mais a prer .

«dn das torças fmpertalllfa», particular-
mmtv a» rtor/iMiniprlrunii», piira vencer a
(i«j«lr1iii'iii patriótica dos brasileiros d cobi
ii do» /in-.it i. O setor do nossa rronomla

••Isado em «wpprKil mmtes dias «1 o do potró-
Iihi, i a o/eniiva coinolil« com a exigência
Ia entrega por nossa parte de Fernanda de
Voronna, Indo em função da doutrina da Ei-
lenhaurr - a "oou/nicna dos vácuos" —
o em obediência d tradicional política Ottpan
sionista ilv IVashinatnn, com vistas a prepa-
raçflo do uma guerra da agressão contra os
mines do sistema sorialiida e oi que lutam
/«•i- «im imlijx >iilt'»i'iu.

MftWfM 
bmtnt • acintosa, contra a otial

'd (ove de proteitar o embaixador Fer-
nando l.ôbo, quo representa o governo bra-
siloiro perante o Conselho Econômico e So-
dal da Organização dos Estados America-

-. nino», ê o anunciado uVsulo da frota pairo-
leira da América do Sul, constante do planop do Comitê de Urgência para o Oriente Médio.

mim» igym'«iw»a«wm^
a qual era preferível entregar nono» cam- |
pai petrolíferos d Standard OU para "ter
petróleo" Imediatamente, ao Inuej do "eipe<
rar demais" pelo pptrdleo que a Pelrobrd»
noi poderia vir a dar.

balxadar llarold Randall, respondeu que o
sou Oumlle de Urgôncia tum dos Iiwliumcn-
tos da doutrina &'l«en/.owor) asseguraria o
fornecimento òs nossas refinarias de potró-
leo do Oriente Médio, Trata-se do mais um
embuste, poi» o óleo daquela procedência,
além de chegar ao nosso paf» a um preço
três vetes superior ao do produto vonesuo-
lano, ô do tipo o teor diferentes, não po-
dendo ser trabalhado na maquinaria insta-
lada no Brasil, '

SE prevalecesse a medida, a Industria bra-
slleira de rofinação «orla vitima do um

falai estrangulamento, 8om a ronda quo ela
já produz o sem a poupança do divisas que
reprosenta,a diminuição da importação do
gasolina, a Pclrobrás so privaria dos recur-
sos quo bslá empregando no acclcramento de
seus planos, te,ido cm vista a nossa auto-
suficiência em combustível liquido. Ao mes-
mo tempo, o impuoto dessa situação iria ler

O 
desvio dos petroleiro» tem como um de
seus objetivei principais impedir quo as

refinarias brasileiras se abasteçam do po-
trôleo venesuclano, enquanto so desenvolvem
a prospecção e a lavra a carao da Pclrobrás.

EM face do protesto do Brasil, o represen-
tanto dos Estados Unidos na OEA,,em-

^BALHADORES MINEIROS CONTRA A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA

reflexos altamente prejudiciais em nossa
economiu, aaravundo o processo tnjlaetu-
nário,

ENTÃO 
a propaganda entreguista se rca-

nlmarla, os empreiteiros do dvrrotismo
contra a 1'ctrobrás se lavariam nn água do
rosas o as refinarias fechadas dascncorupi-
riam a» demais Iniciativa» progressistas, tan-
to as do Estado como as particulares, dei
«ando o campo livre aos monopólios impe-
rlalistas.

NAO 
i outro o propósito que trai um urtl-

go publicado na revista inglesa "Peiro-
leum Press Serviço", do quo nos dá um ro-
sumo, cm correspondência do ontem, a Agón
cia Franco Press, Al so pretendo negar de
novo a possibilidade do desenvolvimento da
industria brasileira do patrólco cm regime
do monopólio estatal, voltando á tese que
o general Juarcz Távora endossou, segundo

COM 
a ameaça do desvio do» petroleiros,

voltam os agentes entreguistas a expio-
rar cam a curôncia do óleo. /•¦' a reviita doa
trustes infernar fundi» chega d audileiu da in
limiar quo para o noico pali "se apresenta
agora um importante caráter pojlllro, qui
sorla difícil para qualquer governo escolhi
do em eleições modificar o monopólio da
Potrabrás", A cumo dizer, cm outras pala
vras, quo os trustes reclamam um govõrno
nrlo escolhido em eleições, não eleito pvlo
poro, não democrático, mas resultante da um
golpe, uma ditadura quo; a exemplo da du
Castillo Armas ou Pcrcs Oimcnes, cnmpris-
sa as ordens da Standard e do Üopartamontu
do Estado,

EMBORA 
reconhecendo que a Pctrobrás

obteve "coiiiidcrilnols reiiilfadoi", o ôr-
gáo dos trustes vspera quo cia tido venha a
dispor do recursos llnuncairon o técnicos pa-
ra lovar a bom tomo sua ta-
roja. Isso d o quo desejam pro-
vocar os monopolistas com o
desvio da rota dos petroleiros.
Cumpro-nos, portanto, lutar
contra scmclhanto golpo.

ItjttBXBCBB 3BBBBBSBI '¦'¦^.^^'/¦"^'^í'':"^'-'- \ 
'"'¦'¦n'&&&f

CARAVANA
K.iMgucLósgji

£jÜUa**zZ3
O OllEFE DE ESTADO, que encarna o espirito do potw •

OI anseios do uma geração, brilha na história, igual a Salada
no libertando a Terra Hanla o //anui Ar-liiwhiú defondond*
a UivUlauoüo, Carnal Abikl Nassor, nueiunuli.unuo, coni»
grou-so o simbLlu do uma ípocu.

®J
.«¦w*»*»**»""'»^''*»¦-*¦--.---¦-¦»--.--.». — ^ —--— — — — - -

lo Queremos Que se Sa.clite Outro Presidente í!o Brasi!»
<• irabníhodorei mineiro» estão »e movimentando em Dramática advertência do presidente do Sindicato dos Bancários de B.

fJtTum £23»SíSSlí^ Horizonte ~ Confiança em que JK saberá ficar com o povo, recusando
«Hrioentei «ndicuii d» Bcio Horizonte, quo será enviado ao Pre- a entrega — Dirigentes sindicais preparam memor.al ao presidente
Mente da República. Nesse documento estd expressa a posl-
cão daqueles trabalhadores, todos óles contrários a cessão do preso pela maneira como vem
Fernando de Noronha pura ímtulucdo de baics de teleguiados
morte-amencanas.

Dada • Importância do st-
itinto procuramo» ouvir ura
dos icus «Ignntftrio», o ir.
João Vieira, prc»ldtnt» do
Sindicato do» Bancário». 

OUVIR O POVO, OUVIR
O CONGRESSO

«Inicialmente — fala-nos o
sr. João Vieira — estou sur-

PROSSEGUE A ACRESSAO
LNCLÊSA AO IÊMEN

fcONN, t tFP) - A Leg»-
tflo Co Iémen em Bonn pu-
blicou um comunicado d»-
clarardo «A situação no
Iémen e. ainda, tensa. A»
agre-sõe» da aviação brita-
ea contra as cidade» d« Hur-
res Kurkuba. • Albaida, Io-
ram Intensilicada»; As fór-
ça» terrestre! britânicas
continuam a uacar o» puii-
to» d» apoio Wmenisias I a

Campanha eleitoral
no Haiti

FORTOPRINCIPE. 9 (FP)
— A «ituaçào política no
Haiti se encontra normal, e
se acha caracterizada, atual-
monte, pola» atividade» elel-
torai» do» candidato» ao
Bcnado « à Presidência. Este»
último» organizam, aiualmen-
te excursôe* pelo pais. Nao
foi assinalada nenhuma de-
sordem, fora algun» inciden-
tes de aspectos Uidividual. en-
tre partidários de candidatos
diversos. A policia publicou
comunicados, a fim de pedir
aos candidatos para organl*
rar suas reunlôe» públioaa
dentro da ordem,
qualquer esforço
partidário»
rios.

e evitar
de teu»

contra adversa-

população civil com carro»
blindados. O Encarregado de
Negócios do Iémen em Bonn
declarou à Imprensa que o
governo do Iémen ver-se-á
na obrigação de apelar para
voluntários de toaos os pai-
¦cs, para que venham em so-
corro do Iémen, e repilam a
agressão britânica».
XU10O SOVIÉTICO CIIE-

GA AO EGITO
PARIS, 9 iF. P.) — De-

¦embarcaram as suas carga»
dois navios soviéticos que
transportavam 8.0UO tonela-
das de trigo. — Anuncia a
Kádio Egípcia, esclarecendo
que o contrato assinado en-
tre o Egito e a União Sovié-
tica prevê o fornecimento de
4UO.ÜU0 toneladas de trigo
russo ao governo egípcio. Já
desembarcadas 9b.UlH) tonela-
das e o complemento s«rá
escalonada em vários meses.
EM ATENAS O CHANCE-

LEU LIBANÊS
CAIRO, 9 lF. P.) —

Anuncia o correspondente da
Agência Belga que o mlnis-
Uo do Exterior do Líbano,
sr. Charle» Mallk, seguiu
com destino a Atenas hoje de
manha, por via aérea, depo*
de uma visita de dois dias ao
Cairo.

sendo realizadas as conversa-
çõe» en.To o nosso governo
e o governo dos Estauos Uni-
dos, por intermédio do Ha-
murati. E' um assunto sério,
de suma importância e, on-
de ge jogam os in.'crcssc» so-
beranos do Brasil, seu pro-
gresso e sua independência.
Por isso, tal questão deveria
ser discutida amplamente,
ouvindo-sc a opinião pública,
o» trabalhadores e suas en-
tidades sindicais e, pur.'icu-
larmente, o Congresso Na-
cional.

CARTA DE GETÚLIO
— Tememos que o aíual

governo que foi por nós
apoiado, eleito e empossado,
venha a cair na impopu.ari-
dade en.rc os trabamadores,

caso ceda à pressão de fór-
ças cxtranliu» e contrárias
aos interesses da Nação. E»-
pcramoB que o sr. Juscelino
cuiK-nue a defender a Carta
do saudoso Uetúlio Vargas
e não desejamos >iue ou.ro
presidente uo Brasil seja le-
vado ao suicídio pelos uuini-
gos da Paina. Assim talamos,
um tanto aprct.ns.vos e por
que apoiamos e cun.Miuamos
a apo.ar o atual governo.

PAZ E SOBERANIA

— Achams que o proble-
ma dos teleguiado» envolve
uma pressão econômica e
miütar que se faz contra o
nosso pais e que nenhum
proveito irará ao seu povo a
muiiO irá prejudicar o seu
desenvolvimento e aa sua»
relações normais e de aml-

Sub o controle dos tribunais
a nova policia húngara

Missão econômica polonesa
aos Estados Unidosiria

«WASHINGTON. • (FP) -
Interrogado, ontem, Por oca-
»ião de «ua entrevista diária
com a Imprensa, a respeito
do» progressos realizados na»
refaçõe» econômica» entre os
Estado» Uuldoi e a Polônia,
um portavot do Departamen.
to de Esado afltrmou que o
Governo do» Esado» Unido»

encarava favoravelmente •
envio eventual, pela Polônia,
de uma missão econôm ca aos
Estados Unidos, a fim de prós-
seguir nas negociaçõas inicia-
das com a concessão, à Polo-
nia. das licenças de importa-
ção de produtos agrícolas ex-
cedentes. procedentes dos Es-
tados Ündos, a serem pagos
em dólares.
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«r*4o quadro a^lxo transcrito Importância do café
na produção do país

vê-se que, de 1939 a 1954,
a café vem representando cêr-
ea de um quinto da produ-
ção agrícola nacional, Nqs

¦nos de 1955 e 1956, cujos dados _
aituacâo não se alterou sensivelmente a despeito das redu-
situação nao se aneio 

^ 
_ 

proauto. Muil0 embora as es-
tãiTsticas oficiais não levem em conta de modo satisfatório
a produção parTo próprio consumo do. ou^arüg^agrlco.

PARI9, 9 (F. P.) — O Go-
vêrno Katlar ueaba de publicar
um decreto relativo a reorga-
nizaçáo da policia húngara,
anuncia uiu despacho du Audi-
cia "M. T. I.".

"A nova policia unificada,
estipula, iiuiudainente, o do*
creio, "compoi-lará uma. secAo
especial, cuja (uncào bero. a
que o* truüalliudoiea compare-
de defender, por todos os mciuj,
o Estudo contra a* tentativa»
de altu iruicão e os golpeu con-
tra-revoluclunarloa. A criação
dessa sec.ào é Indispensável na
Hunurla, onde, recentemente,
teve lutar uniu coulru-ievolu-

COHGRATULA-Se A ADI
com o escritor Ciro tios

Anjos
POR MOiivU DE SUA

NOiViEAÇaO
PARA SUtí-CltKl'E DA CASA

CiVlL
O escritor Cyro dos Anjos

tecebea uo ür. iiciocit lViOaes,
pie s.aeui.e oa A.b.l. a segum-
ic mensagem: —

"Quando o br.lhante lntelec-
tual é ciiamuuo peio PreSiüeu-
te ua l-tcpuoiica fará cooperar
na obra uo uovèrnò em tuiiçuo
de tamanna rebtjonsub-i.dude
peço que aceite as íeiicitações
üa Associação Brasileira ae Im-
prensa e do BcU Prés.daúte
sempre d.spostus a umu inti-
ma cooperação em tavor do
maior exto ae sua nussao para
à qual não lhe taitam uu.ou-
tos de competência, lalento e
patriotismo. — Heibert Moses,
Presidente." ,

çlo dlrlBlda pelo» pafse» Impe-
rlalistas".

U despacho da agência tele-
gr.iílca húngara afirma Que a
Ulietatura Nacional de Policia,
encarregada do controle da no-
va pullclu, seii assistida pelo»
tribunais. "Essa medida", con-
clul a "M. T. I.", e u garuntia
de que nao se repetirão o» ato»
arbitrários do passado".

CAMPANHA DE RECRUTA-
MENTO UU PA11T1DO

, OPE11ÁU1U SOCIALISTA
I

PARIS, v (F. P.) — *Exl--
tem unida na Hungria multo»
comumsius lioucslos que não
querem uderir ao Partido So-
cialista Operário", declara lu.Jo
o "Nepsuabad Zag", órgão dòs-
se punido, citado pela lidiu de
Bubupest. Nessas coiidi^òaa,
esc.arece o Jornal, na cup.ul
húngara, baluarte da classe
operaria, o partido tem apenas
21.UU0 iii.uibius. E' difícil ad-
millr Igualmente que nas usl-
nas metalúrgicas <le Usepel te-
nliam «ido recrutados recente-
monie apenas bw aderentes,
jjovemos tuier um esforço para
que os traballiadures compreen-
dam tlniUniente que o 1'artido
Bocialisla operário e o seu par-
tido e que us que querem o
verdadeiro socialismo devera
milhar nas nossa» organiza-
Coes.

NAO MAIS OBRIGATÓRIO
O ESTUDO JJO KUÜSO

PARIS, í (F. P.) — Anunciou
ontem u noite a Húdio de Uu-
dapest que o estudo da lingua
russa nao seria mais obrigató-
rio nas escolas secundaria»
húngaras, esclarecendo que os
alunos poderiam escolher livre-
mente entre o estudo do fraucê»
ou do alemão.

zaoc com os outros poises.
Somos favoráveis ao cnien-
dimento com todos o» povos— quer do Leste ou do Oes-
oíe — respeitando-se porém,
a nossa soberania, as nossus
tradições de povo amante da
paz, Ua ordem • Uo pruure».
so.

NACIONALISMO

— Tenho confiança no »r.
Juscelino e estou certo que*le saberá em tempo aten-
der a vomade dos trabalhado-
res, Inclusive dos bancários

30 bilhões por ano
pages aos ianques

TÓQUIO, 9 (F. P.) —'O
embaixador dos Estados Uni-
dos, sr. Jonn Elllsoii, e o mi-
lustro do Exterior do Japão.
sr. Nobusuke Kisli-, empre-
enderam hoje de manhã as
negociações a propósito da
rcou;ão da participação ja-
ponesa nas despesas de ma-
nuienção das forças norte-
americanas estacionadas nes
te pais. Pagou o Japão, no
assado, o total de trinta bi-
lliões de jen» para a manu-

tenção das forças norte*
americanas.

de nossa cidade que foram
um forte apoio pura a sua
vitória, vitória esta graças
ao seu programa popular,
nacionalrzta e progressista-

E é cs.n política que esto
cm jogo e que está sendo
posta à prova.

Mais uma vez — termina
João Vidra — estou corto
que o »r. Juscelino ficará
com o povo, este povo b.im.
pacifico e ali-aneiro que não
mede sacriíiciu.s quando es-
tão em perigo as liberdades
• soberania 'da Nação.-

O PRF.3IDENTE Kublt!-'
clult i ia ns mplohdorsfj dn
histói-a nu niiclonallzur oi

iiiiii/ii...'! atômicos e miintl-
ver loboranlo territorial do
Brasil com a bandeira idula-
trndii (iln-vci'(le nos céus Uo
Fernando du Noronha.

ANTIIONY Edcn. morto
purtícundo vivo e vlce-ver-

sa, derrotou u si mesmo. Não
suportando mnls a »ua deles-
rávcl presença, condenou-so
ao isolamento. Ueminu-.c,
fugiu do mundo.

O SÉCULO de Dandung
alterou os rumos |n.'crnnclo-

nals. Os tuplninquins trlun-
iam c os colonialistas dofl*

nhnm. Nova aurora para oi
áfro-ásio-sulamcricano».

dcpnlK ria ronllznr oi funs»
rui» do Importo btiUtuiuUk

SINAT^ POS TERfPOSl
Cuiiiul Ali.U-l Nii.s-.i-r, s.o»
pé* da 1'irãmlde, recebe a
solidai icdadti de todoi os pa*vos do múmia eiuiuunts

Edcn, repelido pela upinios
mundial, logu du »uu ptuyr-isombra»

O DESEJO de Éden era ó>
f crente. Não ambiciunavsi
bcldiulr» do Parulso nem ba*
ses em Fernando de Nora-

nha. Queria, apenas, JustKl*
enr n sua bárbara agressáa
uo Egl.O. 0 seu cruel d.-mW

no iecusou-lhc o ultimo o
niijiu .fübo desejo ü» ciunl*
UboO. . . .

ÉDEN, o posaesso, dosa-
pareceu, cobnndo-se com •«
panos lúgubrus da mortalha,

t O BAQUE de Edcn tex eop»
rer aiagem ua espinha dor»
sal do» entreguistas; esi-as

recorrendo aos sanatórios.
PUBLICAÇÕES. "Instituto Ibero-Americano", Boletim da

Escola ue Ailos ustudos Meieantis de Gotemburgo, Suêcta,
Ea.tuUo cm laioina português, com o histórico du sua /umia*
ção, em io;t>. A UiulioLccu disse importante Instituto conv-
púa-sü utuulmente de te mil volumes. As nossas organizações
culturais podem irradiar a cultura nacional, iniciando o in»
feTcárnbio de livros e publicações com o citado Instituto.

Os trabalhadores de Baku, em sua maioria muçulm anos, protestam, em comício monstro, eontr» - sgrta*
tão anylo-lranco-israelensc ao Egito. Nas fotos acima veem-se os representantes da Con/cuVrafâo Iruef
nacional dos Suulicutvt dos Paises Árabes, Molmme d Djabari e Amnd Aiú quando [aluuam ao» operé*

rio* da [ibrtca 
"Actricotaz", em Baku.

A fiiosivão e o Hovlmento Patriótico

ai nao figuram, tal

cõóTVofrWas pelas safras do produto. Muito embora as es-
• ' as oficiais não levem em conta

jcão para o próprio consumo dos
Ias - o que diminuiria certamente a posição do caie no

conjunto geral - esta posição é de real destaque e exige para
¦ cafô cuidados governamentais especiais.

Precisto Brlsil de uma definida poi tica cafeeira, prin-

com o rompimento das Lrrelras impostas àpenetração de
nosso produto em todos os países do mundo.Se hijglj
des externas para essa penetração - grandes taxaçOes em
alguns paises como a Itália, restrições de ordemf.?0S^
como na França, - estranhamente as maiores dificuldades
£™de ordem interna. Entre estas, não é a Qualidade do nos-
¦o produto a maior, como querem fazer crer os| arau os de
uma «campanha por cafés finos». Mas sim a ^criminaçao
•xdrúxula que nos obriga a não utilizar possantes mercados
Importadores como sejam os paises do sistema socialista.

A necessidade que temos de importar bens de produ-
io, e mesmo de consumo ainda não elaborados no pais, da

...egável relevância à exportação do café. E' evidentemente
Biais vantajoso para o pais comprar equipamentos com o
nosso café que pleitear empréstimos ou atrair capitais es-
fcrangelros para o nosso desenvolvimento.

Por outro lado, embora não seja grande a sua significa-
são quanto à renda nacional (cerca de um vigésimo apenas)
# poder politico do café é muito grande, principalmente se
considerarmos que sua produção se acha concentrada em
três Estados e apresenta o grupo de interesse mais arregi-

CONTUIBIJfÇAO DO CAFfi NA PRODUÇÃO AGIIICOLA.
L»N-,ÜÍ.A XianiONAL E NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

Aplaude a imprensa boliviana
as negociações com o Brasil

LA PAZ, 9 (FP) "A opini-
ao pública atr-bul espacial
importância às negociações
com o Brasil e alimenta e cer-
teza se essas negociaçõas da-
rão dinum smo ao efetivo in-
tercâmbio comercial entre os
dois países", declara o vesper-
tino "Ultima Hora", referin-
do-se à presença da comissão
econômica brasileira na Boli-
via a qual está completa com

a chegada, ontem, dos mera.
bros restantes, recebidos cor-
dialmente no aeroporto. A or-
dem do dia das deliberações
abrange amplo programa re-
lacionado principalmente cam
a exploração do petróleo na
área reservada ao Brasil, com
a inversão de capitais em d-
versas indústrias e com a in-
tensificação • d o intercâmbio
comercial.

e um dado Importante da experiência política de nos-
SO povo a consta .ação de que, ale aqui, touas as teiiuiiivos
da -íun.áo sag.aua», ue *uiuuo nauona.* entre o füU e a ul>W
suo, na ícaunaue, es.iurc.os, paia a con^a^uo uos seioics mu.s
reau'.0iiui'ios ue aiuuus ut. r/u,..uos. ca..<-uu uo íeuc.onw.os
peaseuiiiias e uue.i.i..as pu.a exp.orar us vuiuagens uo poucr
eoúna., i.uia su.ucuj a vu^ e ãbúiu^cir u u<,*o uus e.c.ieiuos,
giuj.ua uu u.as j,.u„.eaó.òius e uuc.u.íUuijias que lunibsiu t..»i>-
tem ei ãmüus os ^a.t.uuo. /isou.i iui suu u governo uutia.
Esse e.a o ouj^i.vu uu eoi^utiua ^^.Vüio. usia e a ii..ai.uuue
uus a.ua.s to.ícu.us 4-a.u a pie.eiiu.ua tuacücaçau*. va..a
o iuiu.u, mas jveiuiani.ve o rucaiiio o cuiiicu^u uo cuiuuio u-
bviiiic.ua ti ti.i.c0u.o.a.

* tenüeuca vaia a «união sagrada» e a tendência para
O goljv^jlilu ouu ua uuUa C0.io.a.ui.o uus lui\uS ua Ku^au,
pru-iaiiqúes, a.iui.uc.u».a.s e u.....1.u|juiaics nesie Uit.iiiu ue-
como. L. íiuO raiu as uuui» le..uw..c.ua ae eiuiosuiú e uiuam
em coi.iúiii. A co.in.iu.uaue uu il-i.ui.ic.íu periii.ie íueiiiut-
car com re.auva iatir,uuue o moior ua íuuu. e tuu coinuaii-
da cai.ii-u.iua ue »buc.nL-açao> — pu* entre os reacioiiur.os
do jrou, uui-l e uciiia..s piu'áuos e tuerra conna us e.eii.mi-
tos pauioias, uv-iuuciauas e piUüi>.oá.a.us uein.ro ue auus

propilas agremiacucs puiil.LUo. i^aae niu.ur esia nos mie-
reases dos úupei-iáiisiús aiiici.caiius no urusd, uuiiftsaes
águia auitèiisitúos na exigéiicia uu eiuregu ue juenianuo
de iNoruiuia pura sei vir ue uasd ue teietu.údus. A domes-
tica»ao uos paruuòs poiiUcos num só e uuc-.i ituaiuiu, pie-
missa da uuauura e cuiiUiçao punucu uu emregu.siiio mais
descaruuo, e o sonho uuurado ue Vvuil òueet e ue seus ser-
Viuores aqui no ürasu. . .

lMos uiiiinus u.as tantas têm sido as manifestações
contra a ressurreição uu *eaquciua Etelviiio» que pa.cce
ter ba.xado a pressão üua jun.u.a teieuir.g.uus pe.u uc^-na-
nièriio ue usiuuo. Eiia-etaiiio, uuo e ue se cuus.ueiar que o

püi.go esteja conjuiauu. A pieaaão poue musiiar-se menos
a iui do mu, maa se UUensiiiea nus bastidores. u" ™M "°
bojo da exigência ua eiiU.etja de fenianüú ue i\oronliu que,
consumada, seria uma porta arrombaua pura novus assai-
tos caua quai mais grave. A lula, portanto, só tende a
a-uçar-se. K no quauro dessa luta que os partidários da
unidade patriótica pela emancipação nacional deveul con-

•' e co.icretas ua construção da
a independência de nossa

nacional deveul con-
siderar aâ questões práticas
frente úmea ueio prugiesso
pátria. A este respeito sao muito Significativos os prontin-
ciamenlos e protestos saídos do seio da oposição, especial-
mente da UDN. Podemos dividi-los em três categorias, ape-
ear de que aparentemente todos ou quasi todos sao unanimes
em dizer «não» a pretendida «pacificação». „.„,., Pa

Existem os que dizem «nao», como Mangabeira Pa-
dilha e Lacerda, mas fazem neganva condicional, investem
contra Janeo e Lott. .Querem garantias previas do ostra-
cismo poutfco do vice-presidente, do alijamento do PTB. da

ISAAG AKCELRUD
contençSo do movimento operário e muito especialmente de.
degola do ministro da Guerra. Quaicjuer aceno no sentida
de atender essas exigências, em cuja significação nem 4
prec-.so insistir, os levaria a muuar ue linguagem. Nunca 4
demu.s lembrar que foi üiavio Maiigabeira um dos prin»
cipais àríículádores da «umuu sagiuua» aub o governo Dutra,

Existem os que dizem »nao», conyençiuos de que a
carestia da vida e o aumento dos impostos representam uni
capiial político a aproveitar. Ayuia, e encostar o governo 4
puieue, impupuiaiizu-io, éiuràquecê-lo, Uiar-ilie base de ma»
sas. Depo.s que esse processo estiver bem avançado, então,
s.|m, pcuo-se pensar em »paeüicuvâo» e traiur do assunte)
em téiinos praucos, com maior capacidade ue barganha.

Mas existe uma terceira tendência, encarnação das
novas e crescentes lórças nacionalistas que florescem cora
pujança na UDN, como nos demais parudus. Quem melhot
a exprimiu Íoi o sr. Odilon Uiuga. Km suas declarações»
destaca-se a observação aguila de que o capital ésiranget
ro tleiase: os trusies ianques) peruou posições no Brasil.
Para «restabelecer sua. posição de- domínio», èle precisa de;
«reforma rad.cal na legislação de Águas e de Minas, inclu-1
sive na do petróleo e dos minérios atômicos». Denuncie
que «o combate ja agora metódico e intensivo desfechada
à Petrobrás e contra o Código de Águas descobre boa pai*
te do alcance das manobras de pacificação». :

Ai está um pronunciamento de valur: contra a pacfc1
ficação por ser contra o entreguisrrib, por ser a favor d*'
Peircbrãs, O sr. Odilon Uraga vai mais lunije — prega e
independência da oposição para lutar contra o entreguismov
E avança mais ainda, «chegando mesmo ao ponto de con*
cordar com a reorganização do partido (ã UDN) a fim de
tornar possível a sua aliança com QUAISQUER F0KÇA3
POLÍTICAS CAPAZES (o grilo é meu) de evoluírem pare
a independência e a oposição». Por oposição, assinale-se, a
sr. Odilon Braga, entende, em essência, a vigilância antVi
en r feE' 

uma voz nova que Identifica uma verdadeira lrrup»|
Cão do nacionalismo em todos os partidos. Sua característica
é a resistência consciente ao assalto Imperjalisia, sua tenH
dência inequívoca é a unidade. Ainda existem nuanees AH
versas' diferenças de linguagem, desenicnriimenios entre
essas forças Mas é evidente que sua aproximação determ».
nada pela própria vida e o Impulso de um movimento pop*
ar hão de desfazer todas as dificuldades e prejuízos Acela»

rar e facilitar esse processo é dever dos homens de vai*
Etiarda. E o centro atual desse trabalho patriótico está ne
lula contra a entrega de Fernando de Noronha. QuanW
maior e mais eficiente íôr o movimento popular contra a
cessão da base para teleguiados, maiores as dificuldades
nara a «união sagrada» dos reacionários, mais curto ser*
o caminho para se chegar à unidade dos patriotas.

|™p»-—- -™«^através da Imprensa

MA RENDA NACIONAL E NA EXPORTAÇÃO 1

No total da
produção agrl-

cola (%)
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39,8
32,0
30,0
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82,1
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•4,9
854
•6,6
41,4
17,1
K»
•9,8
13,7
•7,1
«4JS •-.

DESMENTIDO INFELIZ, DIGO, INFAME

SE 
o chanceler teleguiado não tivesse perdido por comple-

to o sentimento da dignidade nacional, teria ao manos
guardado silêncio, ao invés de dar essa nota - desmentido
que o «Diário Carioca» publicou ontem. O jornal do Cai los
Lanterna havia dito duas coisas: 1') que dois coronéis e
um major do Conselho de Segurança, aos quais qualifica
de comunistas, estavam sabotando o projetado acordo de en-
trega da Ilha Fernando de Noronha; 2') que o embaixador
ianque CBriggs ameaçara ir atrás de JK em Amapá para
reclamar contra a demora, só desistindo da viagem - precato-
ria a rogo do Macedao. __ ,_.

Ora. era de esperar um desmentido de toda e notlda, rantes, há nota e foto no
como Inteiramente falsa, se fosse falsa, ou apenas da segun- DNs sobre «h0™6"^6™ .f0
toioarte lá oue a primeira, com a etiqueta de comunlst» ex-ministro de Café Filho,
(liatrlbuida pelo «ofílee-boy» da Embaixada Ianque, é uma Amorira do Vale, que deixa
chantagem demasiado gasta para ser levada a »ério. Por » ativa. O orador, um pouco

CHIBATA

B. Magalhães Júnior, no
DNs, informa ter recebido
uma carta Ue Indignado pro-
testo contra o projeto que
manda dar ao almirante ne-
gro João Cândido uma pen-
são. O comandante da revol-
ta da Armada em 1910. que
liquidou com o regime da
eli.buta naquela corporação,
tem ÍS anos e ainda é obri-
gado a trabalhar para ganhar
o pão de cada dia. Ate ago-
ra só apareceu uma pessoa
suficientemente cretina, des-
vairadamente fascista para
combater o projeto, insuilar
os iiiãnidoB revoitosos e de-
tender a necessidade da chi-
bata, em caria a RMJ.

Esse monstro é o almiraa-
te-sedutor Pena Botto.

MAJESTADE
Já que falamos de aiml-

breza e majestade ao deixar
o elevado cargo de ministro».
O leitor compreende que is-
so são maneiras de dizer.
Êle não largou o cargo; o
cargo é que o largou, na ma-
drugada de 10 para 11 de
Novembro.- Depois, homem
modesto, preferia ser menos
nobre e menos majestoso, po-
rém sempre ministro. Mas a
vida é assim mesmo: nem
todas as preferências são pos-
siveis.

UMA POLEGADA
JUDITAS

O deputado Carlos Lacer-
da defende ontem a tese de
que o Congresso Nacional de-
ve ser ouvido sobre o pedido
norte-americano de Pernan-
do de Noronha, «Considera-
no» essencial», diz. Ajuuta:

«Afirmamos a necessidade de
ser ouvido o Congresso por-
que consideramos que os
acordos e decisões envolven-
do presença de tropa aliada
em território nacional e a
coesão, seja como fór, de
prerrogativa» nacionais, de-

entregar FN. Nós queremo»
que o Congresso seja ouvido
para repelir o pedido. De
qualquer modo marchamos
juntos esla polegada até a
porta do Congresso: lá nos
separaremos. Que o Congrea-
so seja ouvidol

REFORMA AGRARIA
O «Correio da Manhã», que

é reacionário em muita coi-
sa, porém progressista em
matéria agrária, diz muito-

bem: «Sem a fixação do tra-
balhador rural à lerra, todas
as medidas quo visem ao au-
mento da produção agrícola
serão puro'paliativo. E', por-
tanto, estranho que o Presi-
dente da República que, co-
mo candidato, incluiu a Re-
forma Agrária na sua pia-
taforma de aspirante ao Ca-
tete, a relegue ao esqueclmen-
to na hora em que laia de
luta contra a fume e a ca-
réstia».

RELAÇÕES COM A URSS
No mesmo matutino há uma entrevista coin o sr. Ser-

Euel Mikhailov, ministro plenlpotenclário da UltòS em Mon-
tevidéu, sôbie relações comerciais com o-Brasil. U.diplomata
soviético declarou: «estamos interessados em comerciar com
o seu país, mas até agora não houve conversação oliciai.
Temos maquinaria pesada, principalmente material para pes-
quisas e extração de petróleo, que vocês estão precisando. Já
conversei com alguém da Petrobrás, mas nada-de deíimüvo
íoi acertado. Nosso interesse é vender os nossos produtos c
comprar de vocês café, cacau, óleos, couros, tecidos e mine-
rais. Seria uma forma de terminar com as. operações trlan-
gularos que dão prejuízo ao Brasil — Um acordo bancário
solucionaria a questão financeira». '!,*-„**.

Tudo claro, claríssimo, nSo? Poi» no Anal da entrevie-
ta » jornal acrescentou uma nota, soprada pelo Maceuao,
dizendo que o sr. Serguel está falando Uso agora. mas. na

enamaeera aemasuiuu »-tu>i« ym» •*.. «..—.. - --------   prerrogativa» ..im.,.»,.».*, »-^ aizenuo iiuc u ;>.• "i-fc"- -,::,. - _ __„-ifi„
fim, era possível eeperar que guardasse silêncio. Pois bem. exagerado, comparou-o a um ^em £ ltar de umu uecbfu> reuniao ^ CEpAL em Santiago do Chile, que era a ocaslfto
detias trêV hlpóteseiíío se confirmou a quarta: o Itamaratl varão de Plutarco e disse que Congresso « não apenas oportuna, não disse nada. Por que oportuna enUo • sav
desautora a acusação contra o CSN e os oficiais menciona éU agora pertence «á reser- exclusivo do presi- a^ora? A desculpa * esfarrapadísslma. Mais uma v« »

RI 
YncluldM es Bonlflcacoe»

NTK: — cO Problema do C*ie»
pupo misto Banco Nac.grupo n
arraia»

Cnruat. <t-»niiMio i»e«.
de Deseiiv. Econômico —

Brnrrl'f-**\ juabe «J» 10M-

dos, mas encampa,pois quem cala consente, a versão da «Trl v» moral (aliás remunerada ^^ ^ Benúbllcil e ^us »e- rfamarati, que é um órgão ianque Incrustado no Governo> br»
buna da Imprensa» de que o audaciooso Indivíduo ianque ia - Opê) de nossa.^uerl™/*" cretíirios». CL quer que o sileiro, tem para esse problema uma saída quo é. para e.
em perseguição de JK, como se este fosse um criminoso em 

ga-, 
.Aítoou^nda. que^ og_ 

^ 
V^. 

^ pressarmo.nos com toda a delicadeza, perfeitamente safada
fuga.
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Ademar Ferreira da Silva Tentará Marcar Novo Recorde

Mm m MM: Cariocas 1 (Imite) x 1 rernanHmcanus (frataia)
VOLTA 0 VASCO A ENFRENTAR 0 NACIONAL togfiatttò

_.... ., . ,_,_ l« «nm. Laert*» Orlando: Sabará. Wal- W W\*W §/W%^W%mT WW\J

ierâdlsmitado hoje à noite, no Estállo CcntPiií.r!o, o sogundo com-

\ o San Lorenzo - ftogramada» duas partidas contra o
Colo-Colo cm Santiago
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A equipo (lo Vnrco dn Gii-ni*
enfrentará hoje. p?!;t «Oúnoa
vez, o Nacional ds Montuvldôu,
caninclVíi itrur»UB"o. no Ejt.iu.e
Centenário, u noite. Ila p.-imr» •
ra parfdd dlnputncla cm ETO
m..«fOii urufiuaics, o« vatçataos
Fofrcrr-t uma derrota por «•:«-
Ouam t.ifrcntarrm o m:ii>'.
equipe empei. Ccm;ntantlo o
jftgo. cs cronistas do MmtayJ*»
filio acharam Justo o marcnt.or
S8s'hhlando um dclct que "jogo
vlstoço nüo sirvs parn i;*n'.i?r
K quo o Vasco lmprc33lonou u

torcida e aos cronlxln* pelo «et!
joiio brilhante, at? Htfadei veio-
cidade c p:r.c!n nos pnssia. A
(.Ijjnlividcds. porím, Ceu par.-,
os atletas do NnclonM que,, de-
pos do estarem liií.rlor.studM
nos marcadoies. con*e«ju'.ram a
vitoria, .

A partida desta noite scrt»
icvanche, bem' como grando
nportunidnds para os vasciilno3,
desejosoj. nRora, do mostrarem
o s:u poderio. Os campeões ca*
r.octs tievorUo formar com: Hí-
lio, Oriunho, Bellnl e Coronel;

Laerte * Orlando: Snbará. Wnl
Ur, \V lion Moreira, Livinho e
Llorto.
OI A 13 EM DUENOSI AIItEF

A equipe do Vacco «Irilxuré
V mteylCoo nu sábado, ruman-
do p.-.ra Buenos Alrcs,| onde
doverá onfrentor no dcminrjo
iiia 13, o San Lorenzo. D:po|s
frà para Eanfago, a t:m do en
.'le.ijrr no dA 10 o Colo-Colo,
««tando previsto um secundo
jò,,o cen ra esse mvsmo time
no dia 10.

i H0V0 RECORDE

NOSSAS INDICAÇÕES
Süo as seguintes nossas Indicações para as carreira*

de logo mais à tardo na Uavca:

ALEUSE - CORBEILLE - ESTRELA DO OESTES
SENDA - 11ASIADS - ZORAi1MAM_
REBELDIA - ENEUG1A - -^'AMANTE
MARÍTIMA - BALLADINE - JONW1S
DORES DO CAMPO - TIA PALMiRA - HOYA
METEOr.0 - GARRANCHO - DANGLR

ERACELA - FARSALIA — PÉRFIDA

ACUMULADA: ALEUSE - REBELDIA - METEORO

N E — Em virtude de falta absoluta de espaço; deixamos
4a dar o programa de hoje. fky-rraiuos a «wmíreeiwâo
tfe nossos leitores.

Adhemar Ferreira da Silva, o
Rt-auitei nlletn brasileiro. Iil-cain-
peão olfmtilco da salto tríplice c
recordista miinilial (la especlall*
ilude, lorA a honra <to Inaugurar,
no prftxlmo sAbado. o Estádio dc
Atletismo do Maracanã. Estaríl«i
presente» ao ato várias autnrl-
dados. InclUBlv» o prefeito Ne*
grilo da Lima.

Sabe-se uuc. apo* • sotcnldado
Adhemar estrear* a pista do no-
vo Estádio, (azondo uma loniu-
Uva ds superar aua murca »un*
«liai.
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EMBARCA HOJE 0
quadro Uo Honved

BAUER VOLTARA
A SAO FAÜtCh

* uma noticia triste» para ¦
tore'da caricít. Jos* Cnrlc-a
Bauer, o grande méd'.o que Já
hrlhou em tantas selcçCcs •
oue em 1956, tf ofendendo as
ri.res do Botafoso. teve maer-
nlficas atuações, voltará para

?5o Pau'o F.C. em Junho de
1557, ouando frmlna s«íu eon*
rato o?m o alvinegro. Bauur

ftiz que vo'tará a Sao Paulo -*m**g
-.ernue pree'sa cuidar de seus ^S^.-lotTócios e d» sua famlHa. Mas
çabe-se tfmbéni que não «-stá
muito sat'sfelto aout no Rio
-.nr várias razões. Uma delas é
•f.o tor si('o convocado para a
¦Oerao carinci. Outra é a òrttJa
•u*i contra êle fzer-m no Bo-
-ifof!«», a proneVío do- logo eom

Vasco, no returno do' Cnm-
nnn'n. B-iie*- sofreu séria

-ontusiío naquela peleja e aln-
a houve Gente cüze-j-li que

!o "amolaeora o jô2o". É uma
ntica realmente pesarosa t» o
úbllco cariooà está torcendo

i.-ira que Bausr torne atrás de
ua d^cÍFRo. Até lunho da M
•á tempo para pensar.

Embarca bojo de Roma. ru
mo ao Brasil a equ pe do Hon
ved. campeã da lutebol da Hun-
gria. O Honved, reíorçUdo pur
vários }ogador«-s do Voros Lo-
bugos e de outros quadros d::
Hungria, vem disputar em nos
to pais vários am stosos, a cor.-
vile do Flamango. Sua esíréi
deverá vcrlficar-se no d a IC
no Estádio do Maracanã, con
ira a stlcção de futebol d:
F'MF. , ,

O Honved. depois ds jogar
contra o F-amengo e possivel-
monte o Vasco, rebo/nará 8
Hungria, de vez quo a Argen-
tina e Urugua1., respeitando r
proibição da FIFA, cancelaram
os Jogos que ha vam combina
do.

Ano Novo Preços
Velhos

lio Ano Novo Amaury eon-
tlnua vendendo por preços ve-
lhos. Blusões da frezela xadrei
Cri 150.0U — 180.00 e 200,01)
Blusões Bember a Cr$ 80,00 e
uma tti-anile variedade a sua
escolho. Rua da Alfândega, 318
— l.» andar. Rua Vinte de
Ahrll, 7 — loja e na Penha â
Rua José Maurício. 286-A, 'un-
tu à liua «los Romeiros. I're- f
ços espjclals para revendedores -
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ZIZA AINDA NAO

DEIXARA' A BOLA
Ontem, mais uma ves, Zlzl-

nho retornou òs manchetes das
páginas nportivas. Mas cnm
uma nelicio tellin.- seu afasta-
mento das ctinulias. t) mtsi.f
Thomat Soares da Stlra che-
.«ii a dizer «jiic fizeram timo
aposta com D. Jane, sua es
posa: se mio (un/ar a dmlciia.
dard «in Ctirrti ú esposa /.' estn
deixará crescer os cabelos se
pcrdir a apusta. SinUa Maria.
u lillia do casal, <i:iu aparece
nu loto com'Zlza, está torceu-
áo ptira QUC a má* uanhe o nit •
tomcirtl, Vfis sen pul mio lem
iilo u sem rit-lluis de piuno por
eoiiso do lutebol, Mas, a rn-
tlaile é que Zixinho ainCa nâo
quer penáurar as chuteiras. Ai
tem o CnmproiKifo Sul ^tmerl-
cano e tle, embora não dign
nada, está seriamente disposto
a reconquistar a posição de
vicia armador da seleção na-
ctonul e — ai sim. — /ii-cr iihi«i
despedida de gala, à altura do
seu passado.

A FIFA enviou ontem um oficio à CBD no qual lollclta
dcraçnu Húiiaara em o UonvcU Jogar na Amér.ca do SüLDo-
vido a esta comunica«.ão, ontem mesmo reumram-se na Cüb
o prealiienio do Flamengo, sr. Joso Aives de Morais, e o «
Luiz Murgcl, dos assumos iniernac.ona.s, a I«m de Críbator
a quea üo. Ó ar. Jusó Alves tH ver que o Flamengo i.g.r.a
judicialmente e faria o lionved vir de í*»^»«»e|'"» °
Kr Luiz Muruel rtjsoiveu, então, comun.car à FIí A que «
CBU léspciiuiu o regulamento, e que o Flamengo jà enviou
aa passagens para a embaixada magiar.

• •

Bauer solicitou rescisão de seu contrato com o Botafogo
em vista dòuma melhor proposta do Corintlans. O cube alv
MBxa, tbUavia™nao está (Uaporrto a atender seu profisslonu!
dètto claro que só o Lberarà apoa o término do contrato
a 31 de Julho deste.

• •

O Vasco Jogará hoje, em Montevidéu um «match> reyi.ii
che com 

™-Nacional. 
Anunca-se que domingo os cru/ma Uno

Jogartio em üuenoa Aires, com o San Lorenzo e no dia 16 ou
18 cm Santiago, Ircnie o Colo-Colo.

• •

Hole à noite em Barra Mansa o quadro titular do Bot*
fogo Xará uma exibição contra a equipe locai.

a •

Evarlsto recebeu uma proposta do E. C Recite, devendo
estuda-la.

• •

i Santana, zagueiro direito, e ^lvatort' mW%_*!!,!10,: *5£
boa proven!ent«afita S. Pau.o, farão um teste no Canto do Rio

a • e

Um emissário do Santos. bl-campeSo paulista. ««>«**•*
nesta Capital sondando a contratado «to aaguelro centra.
Juvaldu, da Portuguesa.

ESPORIE INDEPENDENTE
ENTREVISTA

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Aral)i-t.a». A' venua nas boas livrar.as. Cio tíü.uü
caua exemplar. Pediaos à Livrar.a Acauemiea,
Kua Miguel Couto, 49 — K.o.

p — Nome e apelido?

r — Sebastião Ba 1 z a*
•ia; Corrc-logo.

p — Quando começou a
jegar? 

'

R — Em 1935, Comercial de
Muqulé

p — Cite um Jogador de
destaque desse clube?

R — Ptdro Aniceto

p — Qual seu clube atual?
Esta satisfeito no mesmo?

R — Luzo-Brafiiletro. Sim

P — Qual aua maior ambl-
çào?

R — Fazer ala com Zizinho

P — O adversário que mais
impressionou?
R — Torres Homem

P — Seu clube íavorlto?
R — Bangu A, O

P — Admira algum Joga-
dor?

RELÂMPAGO
R — Sim Carlos dos Anjos

p _ Que acha do esporte
Independente?

R — Considero • esporte
amadorista o alicerce do es-
porte brasileiro.
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DERROTADO 0
SüL-AMÉRItíA

Realizou-se. ««>mlnsjt> ttlttac,
o encontro entr» as equipes do
Sul-América • do Abaeté. A
puema foi das mais movimen-
tadas, goleando o Abaeté per
4x0. O goleiro Agnelo. do Sul
América, esteve num dia pou-
co - inspirado, deixando passa/
bolas defensáveis.

VÊ-SE-GOSTAs SxO
Vitória expressiva eolheit

domingo último, o quadro tfo
E. C. Vê-Se-Gosta abatendo <
Setla por 3x1. O cotejo teve
um transcurso movimsntadc
verificando-se ma'or dominic
cas ações da equipe, vencedora

Americano 3x2
Em peleja disputada, domin<

go últ-mo, em Bangu, o Ame-
licano F.C. impôs i equipe dc
Mundial o escora do 3x2.

_K_ _^._M..«*_rIW-*-ÉW**-aT *»**ÉT *mkmY^
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K.Tiitibc iro^Apre senta

3ÈÓWI
Inaugurado o Macau do

FoScioro
SAO PAULO, 8 (Agência

Nacional) inaugurou-se no
parque de Ibirapuera o Museu
Peii.«anen«a <..j .«v...o*«., "j-;e
museu resulta de- acervo da Ex-
posição de Art-s e Técnicas Pn*
pulares. ur^anuiaUa tm 1954 nela
Conüssúo Paul.sia de í>. lolcre e
ComiESúo Nacional de Folclore,
do Instituto Brasileiro de Educa-
çüo, e:ènca e Cultura, ••iljo iva-
eional filiado à UNESCO.

ra.» um\mn
da A. E. Gava.can.o

Dspols da noiavel viló.ia ai-
dançada pela A.E. Cavalcante
com a eloicão de sua ra nha
Srta. Gecilcla Rocha, está o "3-
parlamento socai do verOe-e*
branco da Rua Ii.aurli.da É'il««o
a» voltas con. novo pleito, d;s-' 
ta fe ta paia eleger a "íi '.inha
Mirim". U antn» do granJe in-
terêsse dciuonsirr.tio psl:is "pa-

pais" que m.Iitai" na simpatl-
va agremiação de Cavalcante,
«spera-so novo e aensac unal

REPRISE DOS l.« E 2.» PROGRAMAS DO
FESTIVAL RALLET

ôxito. C:nco lindos "brotinhos"
dividem a prefprcncia da nu-
mc»03a faniüia alvi-varde.-

Uom nyo ultimo, foi re-1 za-
da a 1» apuração, eu,03 resui-
tados dari-mos com farjos por-
.uenores na pióx.nia «.diçâo..

RA1HHA DOS
U!.iVa;k.ÜlTÃ»tOS ,

Com um pr rjrcma 1 n'vo
organizado pslo recreativista

P... 10 «V...UI.U... l«i«..il t>P««l«i--*"

tadas as cantl datas a raknia
ria Escola de Samba ünivsr-
sitáiios de Rocha Miranda.

"Avaní-Píemiére"
dos "Mesiiças"

Está chegando o grande dia
para os componentes da "Ala

dos Mestiços". As "benjamins"
do recreatlv.smo filiados ao
linão de Jacarepaguá farão
bU» "avantpremlére" no Pró-
ximo sábado, dia 12, na sede do
União, situada na rua Bugres,
162, em Jacarepaguá.

EM ROCHA MIRANDA

mm '
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REVISTA DA UNESCO
DESTACA NOSSOS MUSEUS
PARIS — O último número da revlst» aMuseum», po*

Micacio espccialauda da UNtósCO, destaca o traba.ho das iiis-
tliuitõus bíoslielras, com especial referência ao Pu.ucio usa
NacOès, 110 Parque de Ibirapuera, em São Paulo. A revtsia,
prefaciada pelo sr. Georges Salles, presidente «lo Çonselfio^to*
tcrnacional de ."iuseus e diretor do Museu do Louvre, fota.^a
as rcalizaçõas dos museus nos últimos anos, sauentando todaa
as medidas «ie caráter Internacional que têm conlr.buido para
uma apresentado melhor de coleções, organização de nova»
exposições, restauração de pinturas e conservação de mon»
mentos.

IlíevkiJÍp,

mm 1 e titiiüo
HA L9GHT

E' cam grande uiii/tM.cão que a
numerosa família Uyhteana
«yiiuiiltt os bailes prC-cuniaca-
lesuos a serem rtalizados no Oi-
nósio IniífliciulOiicio. O clicné
icima nos mostra a figura sim-
pdllca da soberana do frei Va-
neca Eletricidade, Srta. Luixa
Corria, que promete niio faltar
a nenhum dos projetados bailes.

Clube dos Magnatas
O concurso que elugerál a

Rainha do Clube dos Man.na-
tas vem s« desenvolvendo com
grande êxito, estando os asso-
ciados , divididos em suas pre-
feréíncias po« seis lindos "brô-

tos" que ornamentam a» n»u-
niões sociais da referida agre-
nvaSào.

El Fass laioraçãQAdiantada a £1
ria do Ensii Sprier

Ensino médico, de enfeimagem, odontologia, música e engenharia ob-

jeio de estutios •£» A entrevista coletiva do sr. Clov.s Salgado

•Bm -rtrtuile d» aa te» »»gota<ic.
a, lotarão da. seolU d« •»l,í» ho-
ras, o atendonüo a lnümeroB pa-
didos de pessoaa «iu» nio puda-
ram assistir aos primeiros espe-
tâiculo»,. serão repetida» a» prl-
inelra • segunda. sessUiss i* «vsat-
naturas, na» data* d» 3H » iO <lo
corrente. Restando ainda algu-
ma» reduzidas assinatura» dispo-
nivela para a seusao da li hora»,
foram as duas primeiras récttu»
anexadas a este mosmo horário
da 17 horas. As assinaturas »es.
tantes para esta. oportunidade de
assistir a séria-completa do Fes-
ti vai podei-a», ser -ainda ancun-
tradas na Agência Mundotur-, a
avenida O-raça Aranha, 18«**B,
•fecepuao «to audlMrlo MesTUa •
loja "Baller!***". rvi» BaraU »•
balro, «6».

O TBRCEIRO PROÒRAlaU
(amanhai -

TjhB proBaatfulmento ao "Fes-

tlval Ballet", uma terceira mo»*
tra Internacional de fllme» *»
dança será realizado amanha,
¦axta-felra, «la» M ^ 31.3a ho-
ras, no audlüOrto Meshla. » ««r-
celro programa da assinatura.
«Btâ. assim organtoKlo--. 

1 — Da França — uu» •aurdl»

publlc", pantomina de Mareei
Jlarceau, com Pierra '.«wry *
Hlchel Marceau* • »• - m

 "Balladoa típico»", lurprean-
didos am seus ambientes da ort-
gem.

7 — Dos Estados Unidos — "O
pássaro azul", com Molissa Hay-
deu a Mlcliael l.lniid final de
"A bela adormecida", música de
TcliaUíowslEy, coreografia da
Vetlpa.

I — Da China — "Idnio «m
ucrobucia". com o elenco d« dan-
.^i da Opera da Peciulm.

• — Da Fran«ja — "Mephlsto
valse", de Serge Litar, moderna
concepqão à lemla de Fausto-
Marlowa, com Bdmund Autran,
Ludmt Tcherlna a Wladlmlr
Skoufatoff.

ta — Da Uniào Soviética —
"Gaya»". a dança dos sabres.
com o "Ballet" Russo de Lenin-
¦rado, Alia Sheleste • 8. Kapan.
llaslca de Katchatuiian a coreo-
grafia, de C. Sergueyov.

II — Da Gra-Brotanha -•
•Copei!»", com o elenco d»
"Cownt Oarden" • Molra
Shearer, Leonlde Masslne a Ro-
bert Holpmann. Música de
HotCmann e coreografia da Fro-
drlclt Ashton,

11 — "Sonho d» Raymond '.
também da unlüo Soviética, com
Nathalle DuUlnsltaya, ConBten-
tin Sergucyeve • o "Ballet"
Russo de Leningrado. Música de
GraflunoT e aareografla <** *«*w-

IT^ :«tii^ ^^Çl pSlíS^ *^í S

fc» 
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(SEUS 0LHOS...
fjPI^ ^1^ v "x |||| I Sâo seu maior tesourai

\W '^ ^.***r**aa*«w ^^bvIl ^a^^SfeaBgggr^^ »1

M^fe. s ^ -1 ^SgtK ^*^m**

oon Attsssé
Depot» aa tiiluAiAlitt *tt«.«aa<»
alcançada no "R«t>««Io** que tM
realizado no Qrimu> Social Kf
portiuo Bocha Miranda, oa fo-
Uôes estão antiosoê vela 'bata-
lha de confete", que o Preaidenta
franclsco Cardoso pronwteu pí-l
ro a* dia* vindourot. «Vo elfcítei
o "glamourosa" Neiâe Corria,
um. dos muitos "brotos" âubwr-

¦ uiiito» <iuc estarão firmes no rói.
nado de Mim** na querida ««s»'?

ISO
Cruzeiro*

%[%n C0NTCVENTAL
iaiaàiir Dauitat. U8-C
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S reformas previstas para o
ensino superior abrangem
melhor selegio dos coi-pus

docentes e discentes, simplificação
a rearticulacão dos cuniculos,
ensino pi-itlco. diversificação dos
cursos, especialização, intensifi-
caçiio das pesriuisas, tudo «len-
tro da ampla autonomia univer-
slt&ria.

A revelaçlo foi feita pelo- ml-
nlstro ClOvls tíaliíado em entre-
vista ooletiva, quando anunciou
os planos de sua administração
para 10D7. No momento — In-
formou o titular da pasta da
Educação — estão em fase adlan-
tada de elaboração as reformas
do ensino médico, de enfermagem,
odontologia e música. A ,do en-
sino de engenharia — acentuou o
sr. Clóvis Salgado — esta sendo
objeto de estudos mais acurados,
por reclamar prolunda raíortuó.
estrutural.

ABREVIAR O CURRtCULO

Esclarecendo que haverá, uma
reforma geral do ensino, o ti
tular da Educação esboçou alnilu
em linhas gorais as modilicuçõe&
a Berlim lntrouuzk.ua uo en-slnu
médio, notailamenie coin a am

pliação das oportunldodes de en-
sino gratuito no ramo Industriai

 No ensino secundário tradi-
eional — acrescentou — prepa-
ratõrlo ac-j cursoa universitários.
o currículo- ser* menos sobrècar-
regado- • haverá opção para ai-
gumas matérias, conforme pro
jato am trânsito no Congresso.

«LIMINAR A EVASÃO

— A substituição do exame ae-
letivo atual para a promoção de
séria pela promoção automática,
cronológica — prosseguiu o sr
Clôvi» Salgado —, será tentada
no ensino primário, visando reter
as crianças na escola urlÍMltrliS

x*-*i sas 14 au 14 saoc o üTtiiwv

, masslça evasão escolar que ora
tt observa.

AS DIRETRIZES

Referlndo-sa ainda a reforma

Notícias da
Colônia
Árabe

— Esta anftrra» »#«r. Miguel
Curl, diretor do Jornal "Correlb

do Oriente". Muito» amigos a
admirador»» Tiaitaram-BO.

O poeta II Qaraut f*f*lto» • «"+•
ilodc «ta üelo iforteoitía • foi ca-
lorosamente receíildo no «ede da
tvniiio 4i'oIie-Jíro*il<»lr<». onde ia-
laiani os poetas Elias Varhat,
AU Ganem, Badi üaif I fHlT
Uituhtr.

¦IConta Ubano" • • Bata* da
revista esportiva do Club* Monte
Líbano, d* Btto Paulo, editada
em lia paginas, sob a diraçao «Io
escritor Gala» Safadjr.

snral do ensino. Informou o st-
lilAvls Salgado que o projeto dc
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, hâ. oito anos no Parla-
mento, teri um substitutivo, quo
atualmente se estuda, para me-
.lior atender ãs aspirações na-
cionais, através da autonomia ad-
intnlstratlva a técnica do Minis-
lérlo, das Universidades, do» •»»-
tado» * do» Município*.'

RECURSOS

Finalmente, dando conta dos
recursos destinados a educação
em 1307, esclareceu que o pro-
arama de sua administração, ba-
seado em quatro pontos funda-
mentais, contara com 1 bilhão e
100 milhões para ampliação da
rede oficial • particular; t bl-
,h0o* para a manutenção dessa
.-ode; 10U milhões para o aper-
.'eiçoamento de professores, bem
como mais d» 200 milhões des-
«inado* ao Incentivo de campa-
.lha* educativas, como a ds Adul-
.os. Merenda Escolar, Cursos d*
Geólogos • outra» axtraordi-
liaria».

OS INDEPENDENTES

SAO UMA EXCEÇÃO
A questdo da liberdade- ét (tr.-

(jraisa foi novamente dwtcutiíü
le forma acalorada •*» «ume-iti
«Itíia uituul da associação de ím-
pi-ensa Estudantil dos BE. Uni-
íos, «eyuudo noticia • jornat
-The Minnesota Llaiiu". Coasta-
fou-ss na ocasião «ue o* redato
me independente* sdo uma ex-
ceção, porque a* autoridade* uu.
„ -ursitcirlas ameaçam oonataiit.-
,,ieiit« regulamentar a ativit&ni'
(tios redatores estudantis. iVc
iiiaior parte das uni-uer*«4ta<*>e* c
tradição da liberdade de impren-
sa e mantida apenas «m parte»

V.**4.«*^*^«4^»*)^»*l**«>**V'»**>*<«^>*4**<.*V

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

3aa., «Um. e Uas., dag 14
às 19 ha.; Sas., Sas. e sa*
bados, das 19 aa IS hs.
Niterói — Telefona: «r 37

CONSULTÓRIO:
Bua 15 da Novembro, 134

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOSJ — Consulta populw

CLINICA DU DU. SANTOS DIAS
BUiiAUlO; Diariamente» du 14 *• lf horM.

1
1*1* stcçOo, futUoa tõst» ai I

noticia* receoida* tdbre • movi- I
mento social e cultural dos dra- I
iies no Broaü. Cario* * ir«?«toç«io j

*W> IMP&BWISI POPUIUE,

Tratamento pela hormoiilote?ispui • alta fta^Uéa^ess
dlpíomaao
• na mulher. Irritabilidade, fadiga • Iniònia noa caaoa
especifica da velhice precoce da Junção sexual no homem
meucados. Enfermagem a-cargo de técnico e profissional

KUA SAO JOSÉ, 50 — & ANDAB —
OON.JUNTÒ; !i.(K( -r ifFI*; SV-üZiUS
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dia c II. D. Alui Apiiii a Ltà U Ei t Governo Kito
Critica Bevan a "Doutrina Eisenhower"

LONDRES 9 (FP) - Em
rriivvi-tn concedida a uma
. i.H.i. de rndto americana o
tr. Aneiirln llevun qualificou
de «pouco cocronft» a nova
pnlltirn americana para o Orl*

i,i. Médio, que toiiunilo dl».
rrmliw o desejo dos Estados
Unidos de nutrem (ora dai Na*
,Ws Unidas

- .i>i.i. declarou o líder
¦liiiMiiiitt.i foi exatnmunt» I»-
IO o que fUeram Slr Anthony
Edon e o sr. Mollct. Parece*
im que o sr. Elsonhawwr con*
.ida n povo americano a fnzor
o mesmo. E' verdade que o pr«-
¦wenro afirmou mie toda açflo
de sua parto devo ser aprovada

Neno caso, porque nllo wcor-
rer k ONU para aplicar a
política que »le acaba de ettun
clar»T

RESTARIA APENAS A FOR-
CA, SEM A MASCARA DA

«AJUDA»

WASHINGTON. 9 (FP) —
Nutldava-se ontem à noi* nos
meios parlamentara* que •*-
t»va circulando nos meios de*
niicrntas do Coii(rr»sso o tex*
ro de um projeto d» resolução
a respeito do Oriente Médio.
fctti projeto elimina, qualquer
menção de auxilio econômico
a essa parte do mundo • Umi

COMUNICADO CONJUNTO SINO-GERMANICO

uclns NiicA-B Unidas « estnr I ta-se a afirmar qu» os Estado»
do conformidade com a Caria. • Unido» uHlIzarUo a Força Ar-

S^l?fl;]rlTELllfonflL NA POIÔHIA

mòdífícacoes radicais
na política agraria

mada «no caso de mwi.lud"»
para a muimtiiiiçau du uniu*
penuvncia dos piusos dmiuils
regia». De urânio com us ca-
eulos democratas bom ln(urmii<
do», *r.«a reSultlCfto, eni» lollts
nflo foi enclnreciila sena *• »>•¦ *
suniiula no Conureicio para mi-
bstitulr a que resumia a «Nu-
va Dou.Tina El»cnhuiver>.

NAO HAVERÁ» DECISÃO
IMEDIATA SOílltE A

DOUTRINA EISENUOWER»

WASHINGTON. 9 (F.P.) -
O representante (bmncrnta
Thomns S. Gordon declarou
|- >je que «novos ncomcclmcn-
tos» retardariam «em duvida a
decisão que a Comissão de
Assuntos Estrangeiros da Cá-
mara deveria tomar a reipol-
te da resolução apresentada
pelo presidente Elscnhower ás
duas Câmaras.

VARSOVIA, 9 (FP)| — O
Partido Operário Unlf cado e

Partido Camponês Un f^ado
publicaram hoje canJuntnmon-
in uni manifesto eleitoral pro-
pondo uma radical transforma-
çilo na política agrária da Po-

onIa Simultaneamente, o Par-
tido Democrata Polonês deu a
conhecer o seu programa elel-
tovnl tine constitui uma verda-
dulra carta das reivindicações
clRs.cInssoa med'as. Manifesto c
prc">rem« firam publicados na
provisão das eleições1, gcra's
ouo se devem realizar na Po-

construtiva e tender pari im-
pliar o» convites com todos os
países, tanto socialistas como
capitalistas". Finalmente, In-
dste na mcestldade de estrel-
tar o suxiro mutuol com a
Un'âo SoviéPca na| base ds
soberania e da nao-lnierencla
n elproca.
EDUARD OCHAB, MINISTRO

DA AGRICULTURA
PARIS, 9 (F.P.) Anuncia a

Agência Polonesa de Imprcn-
ta que o Sr. F.duard Ochab.
membro do Polltburgo e Se-
cretárlo do Part'do Operário
Unificado Polonês, foi nomea-

pr
po de 1950.

O mmifesto do Par.ldo Ope- ¦ do Ministro em conseqüência
rárío e do Piirtld" Camponês , dv decisão do Conselho de Es-
eonwgra a volta ofclal. a nro-1 tado. substituindo o Sr. Antonl

,irt« orlvarla e à l vre dls- Kulloewskl. que ocupava esse
8Í:dVi terra,. dentro de j Çosto^esde o dia 30 de marco,

certos limites, A superfície ma-
xima das explornCões partlcu-
lares náo devera ultrapassar
de 15 hectares.

Par outro lado, o manifesto
pede nue as entregas obrigat6-
r'as de produtos ngricolas ao
r-=t.ido selam reduz'das de um
torço em 1957 para depo!« »e>
rm ruprimidas gradualmente.
Ae emoresas du menos de 2
Hectares de terras aráveis de-
,-irnn ser dlspensndas dessas
snrtegás. O manifesto pede que
:, pre-o ò*.? cwnpra dos cereais
\-n'-u Eiiado sela aumentado de
10!) por cento. Finalmente.
!iroeno4ica um aumento dos
emnrestmos às pequenas e mé-
d'n= prrmrpsas de crlacSn. To-
fiavia. os atrrlcultores devem
na?ar suas rflvidns ao Estado
¦líiri o ano de 1958.

Por seu Indo, o Partido De-
rhricrata pode em seu profira-
ma eleitoral ma's 1'berdadc
para ns Intelectuais, para o nr-
•r",nnato e para » pequena In-
dústrla, b"m como um reajus-
(.imi-nto dos salários, o aumen
;<-> dns abnnos f?m!'las e, de ura
:r.odo geral, uma completa de-
Tiocrat'zaçfto da vida polit ca,
econômica e cultural do P^s.
O programa democrata prevê a
revisão da Constituição. Decla-
rn que a "política externa da
polônia deverá ser audaciosa,

ssyT ^wjtsssaHsl
sWT ' "^uwSmXM
sFor-''. -^TwXh^sI

ssssssssskssS'' '^^¦iam£*^MlSS3mm
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1 «assai sW*Jfil»sT^ftT^3^n?^»ssl
i mwEw^l^^Um\&BÊ£K£Ei itlB
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IMIll", I i**< Pi> — "A China,
INiliiilur « u lieimiilli!'» Duittoora-
ti. .t Alemã niliiimm v »eu fcolut»
apoio a iu- »i» tu"» du povo •iitu-Ki
punira a »n»»»-»" • * luta d<m
in.vu» liado» 1»» »« oiioim *
uiiutriim do prisMint» Wse-nhu.
wer,' liem oomo o t>uu uimlo so
kiivviiio operário • ciini|Hin<i»
húngaro chefiado pUo sr, Jirws
iv.uUr". Usilara nutinUiiistu*.
riHUiutu a itseiiela Nova Ciuni,
n òemunlcailo slnu-alemllo putiti-
elido upou «uiiveroiHiOu» muntlUiiN
em sliwuiiu iielu» delsssuOt» ««*
Nviii.iiiieini'1- d» Uhln» Popular
a du lluiiúlitii'.» Ueiimcriiii"»
Alemã. "i.nihiuUm as duas
ii.iium. Indica o comunloudo, qu»
» uíuiiuu «.mutuo do bulco »«r«»-
slvo ilus IniperliiIlHtas no Uslio
a os > uiij uiu* d» subversão con-
duKliln» contra a Hungria lmp«-
(llruin o roíaxttineiitu du trn».\o
iiiK'iiiiielonslM. iíticlttrec» por ou-
tro liuiu u eiimiinleiiilii: "A ds-
leKU>»«i clilm«i4 n\unltuá,tou O Siiu
upulu ao uuiuunloudo conJuiitu
i.i.n;ilfu-uli'iiiAu assinado »m
.Miiremi nu dia T ds Janeiro, A»
diiiis ilelegucOos op0em-ss dtol'
dlduniuntu a inllliarlucAu da
Aleiimiilitt Ocidental, qu» ameaça
a pus o a segurança nu Kuiuua
a uimun-Mi fts ullvltludes subver-
hIvus ciiiuIiuWI.ih cuntru a Iteptt-
u.lçu UeinuerAtlca AlcmA pela
,1-liiinlaniftu do Tratado do Atlftn»

ilen Niiru-, sob a uiiei.ii) do nn-
I purlulltiiiio nuris-amorlcuiio".

Depois do iiflriuur quo as duos
partfcs tuibnltiurlam Incansável-
iiii-ms em bunellclo Ju harmuula

Internnolonnl, deelurs ainda •
comunicado »lnu-iileini*ioi "Os
dois governos «Uao d» «oantu
quuntv so falo d» cun«ttlulr«m
a luraiitla InUl.psnu.ivui à ma-
iiiiuiai»ti da pus mundial, u »u>
lldarisdails, a «mlsud» • s ooop«>
ruvuo entro lodus os puUeu do
campo bueliilliiiii, tendo a treino
a Unlao BiivMtlcn", Indica o cu-
muntoado qu» "A ItepAbllca Vo-
pular Ublassa • a República !)••
iiioerAtleu Alem» dssonvulverSo
ulterlorments as suas rcluvOos
d» ovOrdu com o tratado da amt-
suds • Miopurafitto assinado »m
fvqulm, psios duls palMis, no
mos ds doiuiitiiro d» 1»-»". 8a-
liuiiui o comunicado, conolutudo,
qu» "A* oonverssgoss truimeor-
r*r»m «oi amblonto d» cordlall-
duds » ds smianU". Coma ss »u-
•*, ss dslegavoo* chlnsM • sloin-l
sko chslladas, rsspsotlvamsnts,
pelo» Miiliorei Cbu tln Lei •
(Jlto Orulewulil.
ItlálNltüAUAa Aft CONVlill-

BAVOKB BINO-aoVlWlCAa
PAiHB, I {V. P.) — As ouo-

v*r«««o*» sino-sovléllcus proasu-
gulram, hojs, no Kremlin, «mm-
ciou a AKunolu Tass, quo acre»-
cenlnu que, como na voupuru. sa
desenrolaram dentro de um oh|iI-
rito d» eordlalkuul» • d» sntluus.

As conversugflos ss rolucluuu-
rum, proclsou a Agônclu, tom ui
quostOcs "llgnoda ao desenvolvi-
monto ultcrlur das relue,ouu *<lu
cuoptrsuto Iratsrnal entra os
dois países h«m como com a st-
tuuuào Internuclontl atual". As
eonvsrsagoes vAo continuar.

MT-Ml
WoPiat

Do tudo sovtollc» tomaram
pmiu tiuoWN cunversaçOoi) o mu-
lüiliut inilgiinln, os srs, Km-
olioov, Milcyuii t (.'hupilov s o
smlutUudor da UnUo Bovletlc.i
«in 1'fcquliu, dr, ruui Veudln,
limii como ultu» lunolunarlos do
mliilhierli. suvlollco dos NegOclue
i;iiii»m;uliiw.

O litOlll.KMA DO JAPÃO
•lOWCOU, V (K. l\> - furam

relulclitdus buje ds munlut, nu
Krumlln, as ounverwujoes slnu-
NiivKlKiiH. Beuiiiiuu os clruulos
iiipliimikticos, Cigururla nus (|Uos-
tons da oídtun do dia o problsma
uus roíugócs com o jupuo.
HATiat''Uri'OÜ ()H DIUIlItJNTIW

At.UMAKa
PAH1B, I (*'. IM — ¦BsUmos

planumont» sutlsteltos com us
rssuliadus dus ounversuvOus du
nukwi dslsgavao com os dirlguu-
ts» da UnUo Bovigtica", deulu-
rou o sr. Oito Urutswulil, choi'e
ou guvúrno da Alsmunliu Or.cn-
(ul, umes du doixur oioiiuou, do
regresso au seu pula. Aílnui.u
Urotvwuld que as duus ueiuü i-
(jiics liuvium "reuiuuuu um grun-
us trabalho «iu bouviiuiu da pa/.,
trubulho igualmeius Impurtuiito
pura a coopuravuo uos dois ph.m-.-i
nus duimiiios podllcus, sconOmi-
eus s cultural".

ELEIÇÕES NO SINDICATO
NAU JNAL DOS AEROVlAKIOS

AXÜVltlN UKVAN

Vtm despertando grande in-
teresso uo seio da corporaçfto,
as tle.ções maicudas para os
d.as ao, ül c 2ü, de fevere.ro
próximo no tsiiuucauo dus Ae-
rov anos, a fim de eleger a no-
va d,rctori» e consetno fiscal
da cnt.dade. A expressão evi-
dente d.sio, é o lato de jà es-
tarem registradas 3 chapas quo
dispuiitrâo a p.eterencia uos
umas.

"Meu Marido Não é Assassino!"
A TRAGÉDIA DO DIA 21 DA EUA DAS PALAlJüiRAS, EM & VAV-

LO — MORTO O MESTRE I=ELO TRABAl.riADOii OKiáiklwu
.» . n!n »fírv\ n i*nPiA. flílÜ"

As chapas em apreço *Ao cn-
caoeeadas pelo tr. Gilberto a-
toi.so Maciiado e José Vie ra
Uu.marács, este último — utu-
ai presidente que se candidata
à reeleição. Outra, pelo srs.
utnon Cancdu Lopes e Mca-
cyr do Sá Paimolra, atual se-
cietár.o da entidaoe • ainda
uma outia encaoeçada pelo sr.
Oi.vai d.í Carvalho e Aiitou o
tuente Pereha,

Homologado o aumento
tios portuários de

Manaus
O ministro uo traoulho, horno-

lu.uu o acurdo ilrmauo eiur* o
Ciiicucuto dos Traiwiiudares ac«
Serviços Portuário ds Manaus e
a Manaus Haioor L.mltcd, con-
cejslonaria dos serviços uo por-
to de Manaus.

O c.ntrato estabelece nova.,
con..,.,.-» de tubaUio u t.xa uni
auimino cie d> i.ü-i,-,üo uiü.sun-
tanicnte, parn os mciiGailstas, c
de Cr* Í)4,6S por dia, para os d.u-
ri.-Una.

Os portuárlra eiiipicijudoa no
Stiv.çj oe capuuiuus no turno
di na.i.e, (í:h; 13 ás ^:: l-.cns, re-
c.be.úo quarenca cruzeros para
sua merenua no tocorvalo d» 3J
horas até uma iiorá.»

O operário José Ferreira da
Silva trabalhava numa obra da
rua da» Palmeiras, em Sâo Pau.
lo. O mestre da construção,
Wladimir Keirila com êle vi-
nha em rixa há algum tempo.
No dia 20 de novembro passa-
do. após mais uma discussão
•ntr» ambos, José foi demitido
sumariamente. No outro dia,
21, o operário voltou á obra
para apanhar o pagamento dos
dias que trabalhara. O mestre
negou a pagar-lhe. José Fer-
reira é pai de cinco filhos a
atiavessava grandes dificulda-
des. Indignado com a atitude
do mestre que permanecia Ir-
redútlve! o • ameaçou até de
agressão, sacou de uma faca
», fora d» si. pos termo à vida
de seu antagonlsta.

Esta a história qu» nos con-
tou a senhora Marta Ferreira
da Silva, esposa do operário
José Ferreira, em nossa re*
daçao.

LEGÍTIMA DEFCSA
A sra. Maria Ferreira já es-

está. no Rio, sem o chefe, pat
sa dii.culdaue». Sua muiuer
Maria F. da Sllvca faz um

teve com seu marido depo.s do „ 6j0 a8 au-oridade» do E*a-
crime. A família ae Jusé For-', d(J de sào j)aui0 para que exa-
reira da Silva mora aqui no . m[ncm 0 Caso » «e pronund-
Rio e êle foi tentar a vida em ' 

em
Sâo Paulo trabalhando para a | _ Meu marido foi sempre j
Companhia Cons.Tutora «Três um bom cneie de família • 1
Leões». Nas declarações a ela trabalhador- Seu único crime
prestada o op?ráriu diz que tsó íol prüCUrar o seu direito. Ha-
foi levada a medida extrema via trauaihado • queria rece-
por legitima defesa, pois ha-
via sido agredido pelo mes-
tr».

DIFICULDADES
A família de José Ferreira

ber
Exclama a mulher do traba-

lhador José Ferreira da Sil-
va que se acha preto na capl-
lal paulltU.

^TAt-UtitilA DE LUTA DOS TRABALHADORES
DE COSTA RICA
(Do Noticiero de Ia CTAL)

A senhora Maria F. da Silva acompanhado de um vizinho, tm r->ssã

redação, quando prestava declarações ao repórter

Sindicato Nac. dos Contramcstres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sob.

— Telefone: 43-2296 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

Mestrej, Murinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos convida os seus associados que
se encontram com seus direitos sociais, para com-
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINARIA, que será realizada no próximo dia 11 do
corrente ano, às 17 e 18 horas respectivamente em
primeira e segunda convocação, em sua sede à Rua
Silvino Montenegro, n. 102 — Sobrado, para tratar
da seguinta &p

ORDEM DO DIA v :í -

Discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior;
esclarecimentos referente a equiparação sala-
rial;
esclarecimento sobre o quadro do Lóide e Cos-
teira;
apreciação das providências tomadas sobre o ca-
so dos qüinqüênios atrasados.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA — Secrotário

OSUB-SOLO DA «DOUTRINA
EISENHOWKU»

EM 
»•»• a produção selroll/ora do Oriottfo li;-Mio ro/-

respondia a M*/» do totul miiiidhii. Em "'¦''(, o««u
proporção subiu sara J»,t%; em t"M, pura W% lotai do
chamado "mundo livre'.',. ._. ..

álmpora lendo auiaenlaa» ¦brulalmuntu mm ultimou
anos (de to milhões ú§ toneladas, em iMH, pura »\a<i üt
US milhdei, em WM), d certo uuu Osta prpd«yap ainda é
do muito, inferior d pivduçtw nurtu-umt-mouu, ., ,u pássou de J7(l milhões da toneladas puta SSj mü.iúiu, >,« mtit
mo parlado. Ora, segundo dauluiou EImimoum, u* rotor,
va» üt petróleo do Oriento Médio oonoiuucni ww torça*.
das rctervai conhecidas (dotcôMànilo-sa m a lubotfitna
çdo da» retarvai da UUHHi. Mas, upumr úiíta, a atau
dard 011 « a QULV continuam <u'iiumc,'o piii|ío mais pstrólvo dos oampos americanos du -quo Uos uo Qnonta &Í4,
dlo, onde o» trustes Ianques tem du so Cifmitur com "a
concorrência a'oi monopólios inglCucu o f< uiwaies,

Diante dessa situuçâo, a polítwa Uu üiamUird OU,
qu» ie rcflato no Departamenío da EsUulo nortãxtmort'
cano, onde pouíi/iou «cu ugonle Voslcr DuiU.h, t.m íúio
a do vwourar Intenii/icar a e»S?pr"4?«o do "«ínltóò dru
be, poupando a» resetua» americana,'), o tentar tiiplanlai
seu» concorrentes no Oriente Médio. Essa volltwà ci.ii
vóm ao» traste» ianqus» por diverso» motivos, Em ;m-
meiro lugar, no cuso do con/lilo. qu revolução, com a m>
tarrupçãa dos transportes e a puraiwição do tráfego atai-
vis do Oanal de tiues (como suocdi-u agora), a B8BQ
disporia úo reservas abundantes d mão, nüo somente pata
abastecer as forças urmada»'quo roprcuciUcm a "nua atu
sa" como também para manter-so em posição tio ditai suas
condições uo mercado, com- desvantagem para os con
corrente». Por outro lado,-o ouslo do pUróleo úrc.üe é
muito inferior ao úo petróleo norte-umuiicano, un virlu-
do dos baixos salários pagos_ao} lruinith<ti.ti.-cn Co Oricn
te Médio » não obstante aa verbas aoixaCas em mães d<,s
Estado» daquela região na formuúo "rçyalUtlt",

tia execução dessa política, os trustes ianques jé obli
varam alguns triunfos, No Irã, detém agora h"f:/a da pro-
du?ãa, o que significa úi/tft irt/liitíiifiiii úccín.vu. Nu jlràbta
Saudita, possuem o monopólio. No tiuwo.t, a üulf puriitlia
o bò',o com a An<jlu-lru,..aii, metade paia. cada um. No
Iraque, os americanos-ealuo cmmmona, os ingièass á;ii-
du pitdomiiiam tNurí.Haid, úiltiW5r~do pX.a, ú auente do
imperialismo britiMicoJ.

A situação, entretanto, vem se complicando auto o
crcscíMie MouiHtciiío nscio.iiitista cos yitoas ayabçs, tu.i-
8U(ios da pilhagem colouiuiisiu c, naiu,aam,..c, cm vir
tudo de que ingleses e fruncinii .tmuis //íicoj/ lambam
buscam rcsisi.r uos lànquea-o-anipl^r ;;-.( cuinpo tíc. «;ao.
Tudo isso está l»tiíit«mt/tio rolaciottfldo toj,i u ^ucirtdo do
Canal ae üuez, via de iwiporwittiu funt-ameniul, com os
oleodutos que uiruvessãm aüixM, uc. e com toüa a pu-
litica dos governos dos Èslados luvaiitnios.

O exame do problema do petróleo no Oriente Médio,
que tentamos fuur ocimu em rúpitíos traços, u,m:i muito
a compreender a "nova doutrina" de Duli.^s o ísíucnho}
wer. Heus aulorts tomaram vnvolvC-ta em /rcess jjuíüijo-
sas a rejps.lo da indcpanucncia dor, pa.sca e da pa» no
Oriente láüiio. Uus cm cheira àemasMão a pumtto.

V. G.

i t

&

\MMmj \V»\'YÍ':ítb:'-9'bw''w:'Í''¥m
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ASSB1SUIAS ELEIÇÕES

¦ki O U Congresso Nacional
** da Couiedeiaçao Ueral
dos rrauailiaaolts de Custa
Rica, realizado nos meiado»
do ano paaaudo, depuit ds lun-
pu» achate» tieou aprovada a
segauite plataforma;

-- Apiovai « levar a práti-
ca o Piuiíiaiiia coiiira a criae
uiabuiuua t puüitcttuo pew Co-
mite iidciuuoi ou cajíoh, eni
'.0d«-S SeUk aapecu>» ecuiiouii-
.:U* ta -jlle «IU OUUub uopec-
tos, (iue lamuel» culllcin O
progiania, »ciao exanunauus
por uuuas coiiiiasúeb. uus co-
mo, o piuüleina aa vÓm, u pio-
biema dos üueitu» sindicais,
ítc.

— Aprovar a talciatlva dos
còmpaniiéuv» deieBttuos da
iuna da piantaçào de banana*
no sentido de lutar peio au-
mento tjeraj dos salário» em
25% se ampue para os Uaba-
üios de empreitada ou por ta-
rota »m '30%.

— Aprovar propostas s re-
iolve: que no relerent* com
as problemas de proteção a de-
-.srminauos ramos da industria
nacional e a forma de desen-
volver a luta; recomendar a
;.ada sindicato Interessado a

dito agrário, assim como as
atividuues que deve desenvol-
ver. o Conselho Nacional da
Produçáo, nu sentido de leva-
Ias pur um caminho positivo.

— Ampliação oo comércio
exterior com todos os países
tendende a interessar as Cà-
maras do Café, Agricultura,
Comércio e indústria no co-
mercio com os países do so-
socialismo.

— lutar pela Jornada de
36 horas para uabaUios pesa-
dus e 40 horas semana: 3 para
os trbainos normais,

— Educar os trabalhos sô-
bre as questões da elevação
do preço do custo da vida e do
saiario, contra a propaganda
patronal para justificar a não
elevação do saiario. ,

— Luta pela paz, em co».-
sonância com a luta pela me-
lhoria das condições de vida-

— Acolher a» resoluções
da FSM sobre a intensifica-
cio do trabalho e a mecaniza-
çao da Industria • da agricul-
tura.

10 — O Congresso recornen-
da ao Comitê Nacional Exe.
cutivo da CGTCR • todos os
organismo* filiados o maior
esforço para pôr »m execução

«Classificados Dos Subúrbios>>_
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÒPUL1S - BSIADO OO RIO

Coosèrto em yeral - Aviam m receitas
E C. AZEUEUO

Lo|a t oíiaua. 1'raveisa S3o Mateus, l/o

SÈÍiKAKlA VITÓRIA
Madeira» . Materiais para Construção - ri|olos. Telhas MarJIha»

Areia. Ciaiemo Cai Loucas SanitEna» etc
|UAO N CüKUblUO

Rua Coronel Monteiro de Barros. M - Estação de Austln —
Estido do Rio

1 AIslMACIA S. JOKCU LIDA.

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
melhui preço quuliiuei material de eonstroçio

0O0
(Toda a corretpondlncla

para *No dia a dia» deve ser
enviada a Roberto Morena,
para «sta redação),

-laburaçào de um plano que
cohtenna os problemas que eh« 1 ê»ta prugrama"união eom a dueçao da CGTCK
oonlia em . pratica em escala
aacional, tanto a luta pelos m-
'.eresses euunoiiiieob, como a
ãolidaiiedade das demais or-
çanizações.i, — quanto ao problema
,ta Reforma Agraria e luman-
do em conta que os campone-
«e« náo se mubuizaráo aa noi-
te para o dia para a conquista
da terra, se não qua temos de
criar as condições necsesarias
áo campesinato recomenda-se:
rledicar especial atenção aos
>°queno8 problemas campone-
sm «amo sugerem os delega-
dos da província de Herédia.
num trabalho apresentado nes
u Congresso. Prestar muita
atenção nos problemas de cre-

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro AL de Souza

Impressos comerciais e sociais
Bons preços e pontualidade - Tel,; 22-3070

Vendemos pelo «»"" v--." _?—-;—- 7.(,„mii, ou eoostrutôtt».
- Compramo-s também sobras de demolições; relwmas ou^eoaKruçg».

Rua General Polidoro, Ia Botafogo
Teteione: 26-9226

Ea* aosse Hllal de Nova ifluaçu' »»>¦ ^fíM^fâg
dVuiolos. ulhas. cimento, areia pedjas. etc. uma SERp^,A^;".."'¦.,(, 

ia esMiMdriiu. ta*ü». ca.br.» ripas etc •¦ Proma eairega
^^ 

Rua 13 de Maio, 476 - Nova l§uaçu
Detalhes pelo telefone: 26-W26

Centro Recreativo, Esportivo dos
Industriários de Bangu (CREIB)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia ordinária

O sr. Presidente deste centro convoca
os associados para a assembléia ordinária
de prestação de contas, a realizar-se no dia
27 do corrente, às 9 horas da manhã, com
a seguinta

ORDEM DO DIA

TRABALHADORES EM
ENERGIA ELÉTRICA INFLAMAI EfS

Amunhuj ula n. aa lR No Sindicato dos EmpregaJ
horas, em sua sede, o Sindica- dos em Emprôsas Cbmaiciaia
to dos Trabalhadores em Enèr- de hlinérios e Combustíveis
gia Elétrica e Gás, fará rea- Minerais no d.a 31 próximo,
Jii-.ar uma assembléia, para |)ara renovação de diretor.a a
tragar de asuiinios, atin.snt.es ¦ conselho fiscal i- representais
à Coiônia do Férias. tes junto ã federação,

GRElil MOTOÜBsTÀS r,l.-1...iíí.IOS \
Para discussão e aprovação Mo Sindicato dos fâuloriaias;

do re.atói'.o do presidente uo I e Conduioies (ia Riariniiá Iwerjj
Conselho Fiscal e tratar de l. cante, no dia 2U de fevereiro
assuntos gerais, o Grêmio Re- próximo, paia escolha de Jue-j
ureauvo u EsiJor"Vo dos ín- toriá, loiiücIIio fiscal e repre»
dús.Tiarios de liangu, reunir- sentantes junto à L'edaia.,ao.
se-a em assembléia ordinana. QULtlll'<!s>
nu p;o;:.nio u.u -i uj C"..o.i-j No Slnueuw twa Qul.tücos>
te, as y horas da manhã, em ' Quimlc^s Industriais, i^ii^a.ej»
sua sede socai. I lndustí.uis Agrícolas e t,tiye«

MAi^C^iíEIROS ! niiòa-us wu.m.eos uo U.o da
O Sinu-cuiu dus Oficiais jant ro, no prós mo dia 2i:, i-a-

Marctiiiiros e Tiaüaiuauo»es j ia íe.iovaçuo ue diretoria e
em serrar.au, Carp.niaiias b i conseino ..scal.
nu. Industria du iuuve»s realuj cO.,'xii-i.;.í.srAS
zaia ixiiportaiite assembioia, j No Sinüicúiu ciús Uilutabilis-j
iiUje, u.a i., as iu iio-J ias oo. lúo ue jaiuuru, nu. u.as
rus, na qual será apreciada a iu, IU, 2U, Àl, u l- üò ul- itve-
aviiUi-e ue alguns empregado- | ie.ro próxinio, ,.;i.a ''tíiicvãçaò
res, tace o iiuo cuiniunneiK'o" cie diretoria e cu.isuiliü fiscal.

Leitura, discussão e aprovação da
ata daN assembléia anterior
Relatório do Presidente e do Conse-
lho Fiscal
Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1957

Luiz Cosme -— primeiro secretário.

D
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3)

0 ÜAMAríADA
Madeiros serradas e aparelhadas - Materials para cor*
trucáo «ii geral - Preços nunca vistos que só «O CA-
ÚABAiJA» pode tazer - Rua Maria Xeüteira, n- 4* -

Osvaldo Cruz

Queimando para Reno-
vaçao do estoque
Bluaoas d» trieollB» rauaíorV

¦ads. Cri mM «Uia» a
Cr| 1», 2« • 115,00. Esnuma O
Nyio» UfíUm» a Cri M,W>.
Canusata», Or# W. H • **M-
Ru* aa «ifáadssa, Ul - V
•adar. Rus Vlau «• Alsrtt, f
- boja, Na 9*ms* ktlmieH
Maurício, iii'4. freças »»p»'
tlals par» *»*ssd«4or«»
AJdAURY.

íi

CAFÉ HARMOHIA¦tarr.riarar=s«#riaa
*" 

n< 6U. - Iel.s 23 44W T Saúde.

|, I

SBSBBSaB ^s»»»»»»Tss»»»»»»B»l ssBBW#Asv^atl **sf »SV *^BBal

da último acoruo sauinal

No Siim-cuio uus iraballia-
dores ua industria de i'uuiu.
a a 12 pióx-mo, as ia horas,
para uíscussáo aa propôs-* ue
aumetuo ue sa.ar.o apresenta--
cia puios fciiipiuüuuores.

0j.'1C1Aio üú i.iAWJiNAS
Iloje, as iil noras, uo uu-Ui-

cato aos Unciais ae luaqu.iins
paiu üiseussao e deiiberu^o au
questão relativa a coion-a ue
lenas.

(jí-ICIAIS DE NÁUTICA
ASviciiiblu.a suienií Couicino-

rativu, nu 'Sj aiiivei^ar.u uo pm;
Uicuto uos OnCiUis Ue waui-ca
uu íuur.iuia iviticuine, uu um-
xiino d,a 12, es líU uoias, uo
saião luapeuu ciuue, a nveni-
ua Veuenueia, li>4, tí' unuar.

ASoUCiAviiO i\Aü'ííCA
Na Assueaçao r«aut.cu tíra-

süe-iu, no proximu ma, 14, as
iã horas, pura apresentação uo
relatório aa diretoria, aumento

' de pecúlio e assuntos gerais.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

iUW->iO ;n..i.'...i.'u'iaiftb
No S-nd.cau) ivúcoiml uos

Radiotuifcgiuiisii.s da JUaiinin .
iucicaxiiÇ, uo d.a i uc a...iil
pru.Ximo, paru eocoma ut- aiie*
lor.ae cpiiseüio t.pCu' e n-p.e-»
sen.láhT.í;s junto a «'eoeraçuo.

l)J.íi.,.l. k'L.',iUO!3
No Í3iiiu,cuiu isacional dos

Cüiiu'aiii^aiiüs iiiufiiiiHuds i,io-
çús e itemáüores em jiuii*
^U*lüò irlUiltllllOb, üttí O Uíii iti
piuxiiiiu, paia ascoiha de ui.o-
tona, cuiiseluu iiacui e ivpie»
seiuantes jumo u federação; \

jIíxj**!/ i i/a. ti|.íÜ,b
No biiiuicuio isacional dos

Aeiuviunos, nus utu^ líU, 2i a'a, ue leveiuiio prujtuuu, i<a-
ia escuíiia ue dueioiu e cuur
seinu liseal.

AiOülvl TEATIiAlâ
No Sinuieaio uos Atores

Teatrais, Uenógraius e Cenoi
teemeus do itio de Janeao,;
nos dias 21, 22 e 23 próximos
para escoilia ue diretoria e
conselho fiscal,

 PUBLICITÁRIOS
No Sínd.caio dus Fublicitáo,

rios, hoju dus 10 ás 17 horas»!
para renovarão da Uiretor-u «
Coriseiho liseal da entidade. I

1

ftmJLNUS AISUíSUUâ
(FONE: 22-3070) ' I

PFmDOSt RUA DA CONCEIÇÃO, 74

FERIDAS
CRÔNICAS

eUJBBAS VAK1CÜ8AS
¦ ffiCZIüMAS OPS

MtiMBltOS
aa» sUminadu» lomuilv

bui au% da*
tplnacSAi o»

at»<iii
• ràclimenle,
«anos "••) •
¦sMi» oi «outro
nu t»raprcwlva«
UNAPASTE

4 fsad> oa* Du»» larma
•ia» i - V O¦ .f .**'"
rosMM «,is» - juv d> *a
aelrv- U t.

RADIOTELEGRAFIA
Vac!o 

do Govêrw Federal - (Dscwto *V 21.011, de »4,m$l-
ínfírmacSes, se» compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
IrESnSeí abertas 4 »»»#> de irinMo para » nova turma;
em 24 do corrente mês lUUDADA EM im

ESCOLA EDISON *-i^«ihi

AMIGO: Utilize e recomende ao» teus amiyus • parentes
nossa seção de "ftilJUfilNUS ANUNCIUS" à
Crf to.ou poiv&i, ate n.imhus. Seja também um
corretor ae seu jornal.- Disque t>t-4tnu « solicite
informações sóbr» oomo anunciar com exilo e
economicamente.

mmmmíBmrmmmtJi

A ewuuvs metros aa Kauviito,
aVjralM MSSi-" ¦¦"¦'•» âs SUtaTlãiaSal sUtâ Iil-ssf|sf**efc T¦*¦PT*••Slaf¦F»*JB»T¦, sst Tt'T»*sJ»T**7^»'T»» ^**7*T—¦ ,*¦•"-
úiHt M l#i»»ay* BMm i>ÉfslllÉlsl»t|L

Ei

__ , Ar*»» .,,,,.,,,.
u< tw.eee^e - staai ........cs» i,*e».»e - rwrtatêasi ...
Or* ttMM. Iiata» «ms *—*
Ousaa, itw U. C»sra»»t»
tajwssas, l-a m em tftmA» à as-
tsiàit •» aVsafcfcsMB*. SM t •» M

tarpt»
tes

A^ev-aW VsVssV M4»Isb4om» »»wee>
ilatcif», aUi», «fc i*4lU-

•f-BNDE-SB uu< meltiuies i
Birtrc.ua, KdUi)», lelevlsu), ~e» .'írigêiuOurcs, t'cgotk Muqui ius
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PINTOS riSTOUUSW
faecuta-st qúaiquei ,s*rM»d» pintara* *m aum>>j»»v.»i#, Os-

ladelrus, cofres • Móvel» "4*
qualquer tipo. — Atende-se a
domicilio aos sábado» « domm-
aos. m Recadus pelu relsfone:
22-3070, sara « ar. Joae Vtcsa-
t».
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Nova Experiência de Janot Pacheco; Vai Fazer Chover
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Grande Otelo Vítima
De Forte Crise Neivosa

í GRANDE OTBIO

O sr. Sebastião de Sonsa Prata, mais co-
nhcclilo — conhecldlssimo, aliás — como
Grande Otelo, o popular ator de nossos tea-
tro e cinema, foi internado na madrugada de
ontem na Clinica de Repouso S. Vicente, vi-
Uma de uma forte crise nervosa.

Grande Otelo vinha atuando na, revista
«Botando Pra Jambrar», que Walter Pinto
apresentou no Teatro Recreio. Acontece, po*
rim, que o srtlsts estava apenas «emprea*
tado» a Walter Pinto, Já que tem contra*
tato firmado com o empresário Carlos Ma*
chado que, açora, impediu o ator de embar-
car para SSo Paulo, onde «Botando Pra <Ism*
brart será apresentada. £ste fato, ligado a
outros problemas particulares do celebra
cMolequo Tlao», teria causado a crias ner*
rosa.

Chegando a sua residência — Avenida B.
Sebastião, W, apartamento 301 — na ssa-
drugada de ontem, o stor foi atacado por
uma crise de neurastenla • Investiu sobre
sua empregada, agredlndo-a, A seguir, como
um possesso, avançou sobre a crUtaleira.
quebrando lhe os vidros e cristais. So mais
tarde, Já calmo, foi conduzido fe Casa de Sad-
de S. Vicente, onde ae encontra Internado
e — ao que apuramos — passando besa,

O fato, por todos os
torna-se mais penoso ainda quando as
que Grande Otelo, alvo da confiança da
colegas do teatro, concorrerá, M pt*d:
M, fes elelçOes para renovação da
do Sindicato dos Artistas Teatral*.

sabe

sXetolvtrtm articular-*» ¦
.*v«a'lr ecmlra • COFAP e a
l'T**ktt*K*a ia K«.»ubllc« oi
proprietários de llnlurnrfae r
lavaniariae t»o Intento it
obtrr e«m»»iloi para • lava-
gtn it roupa. Euai m«dld<M
ta caráter aluna foram con*
ctrtaia», de vinte hora* d«
ontem, durenle «ma reunido
doe dosei de tavandoria* « tln-
turartas na Taittae&o iu In-
dittrnt,

Ma mata» tia Ao/e da
COFÂP. a medtín altlila /(t
devtri ttr Iri-antada j.de fe-
fr»ifnlen't- do comercio.

O plfndno da- COFAP, oue
mllmrú hoje sua primeira
reunido dt 1967, terd na pauld
doe trabalho* igualmente ou*
troe aieunloi. Dtstaca-st en-
tra ee frocruoi na pauta ¦
tmiertt oatiada pelo preet*
dente dsgsele irgio, ooronel

Mindelo. 'ad rtt»-
t" do plendrt», reotaie-

tn entende ee prtços de 141
¦ edlnetnentoe, eee* • reduode
ee» attmtt de de* por eenle doe
preço» smttriormtntt eoersdoe.
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COROADA A RAINHA

PARA OS COMERCIáMOS
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¦ Opinando no dissídio eo-
letivo em que são partes o
Eiiiti.cuiu da Empregados no
Comercio do Hio d« Juneim
t o Sindicato dos Lojista» dn.
Bio cie Janei.-u e ouwus, o
procuiacw R-^noi Burboss

>d,t bilva. memtiio da Procu-
radoria lU-aiuiial do Trabs-
lho, deu purecer tavoravol s
2ó',"c di aumento para os eo-
inerciários.

Entretanto, como já é do
conhecimento púbico, o su-
mento FD-:ir.al piejteado pelos
comerciários é de 50 por cen-

; to.
O PARECE»

Está vazado nos seguintes
termci o parecer do procu-
rador Ranor Barbosa da Sil-

Em _wneer, o proenrador Ranor Barbosa da Silva é pelo aumento de vinte e cinco por cento
para os comerciários + Brevemente será realizada a audiência de conciliação

va: "* f*to Incontesu ter-se
elevsdo o custo de viefa nes
•es ültimos meseg, apesar
das medldss tomadas pelo
Executivo tendentes a dimi-
nul-lo, contudo elas, ste o
presente momento, nenhum
resultado prático produzirsm.
Se é por um lado, verdade
que os sumentoi sucessivos
de salários nao solucionam
praticamente o problema do
custo para o trabalhscTor, por
outro, a negativa do aumen-
to stira-os Inexoravelmente
à miséris.

Através de informação do
órgão oficial — provado es-

tá — que o aumento disse
custo atinge quase à porcen-
tagcxn de 36 por cento do
ano anterior.

Justa e a tendente dos In*
terèases das partes a con*
cessão de 25% (vinte «• ein-
co pur cento) calculados sô-
bre o salário maior pago ns
data da publicação do açor-
dão que decidir esta feito.

compensados somente os au*
mentos espontâneos concedi-
dos entre a data da vigência
do último aumento e o tfa
presente revisão, permarue-
cendo todas as demais cláu-
aulas constantes ds revisão
anterior o náo constantes
desta.

£ o parecer que submete-
mos a sita apreciação deste

Egrégio Tribunal. (REC —
—25/56)."

Os autos relativos ao dis*
sldio coletivo, acima mencio
nado, serão encaminhados
ao Presidente do T.R.T, no
prazo de mais breve possi-
vel. para que possa ser mar-
cada s audiência de concili-
ação.

Seja qual for a Proposta

HEDIONDO CRIME:

ENCONTRADA A CRIANÇA, JÃ
Transfigurada, Numa Gaveta
Estrangulada pela própria mãe, que foi

internada em estado grave •£ A ocorrência
Abominável lníanticWlo foi

soirietido anteontem em Cops-
eabana, quanco uma jovem ca-
saca, com 22 anos de Idade,
após um parto natural, eslrsn-
gu.cu o recem-nasciüo, amer-
da;a:iGO-o am um lenço e en-
ecrrauio-o em se6u.da na ga-
teta de um movei, onde íoi
ea.o-.y.^Lo peta peiteis» já
transng orado.

A autora tio assassinlo, a sra.
'Ana Maria de Jesus, resiaente
na rua Gustavo Sampao, 635,

>•-

apartamento 208, foi conduzi-
ds so Hospital Miguel Couto,
pois apresentava forte bemor-
ragia uterina, em virtude da
ruturs do perlneo.

AJUDA DE TERCEIR06
As autoridades do 2* Distri-

to Foi ciai estão diligenciando
em tomo da impressionante
ocorrência, procurando assim
descobrr o autor da inter-
vençao obstetrica, Já que há
suspeita de que a infanticda
tenha se valido da ajuda de
terce ros para perpetrar o he-
diondo crime.

. A acusada encontra-se inter-
nada em estado' grave no Uos-
pitai Miguel Couto, esperando
as autoridades que tão logo
tenha alta, acrescendo deia-
lhes sobre a ocorrénca.

JL Nelso.i ua si.va peaala-* va uma biclicleta quan-
do foi colhido pelo lotação da
linha <E. Ferro-Lebion» di-
rigido por Benedito Severo
l'aixüo. O motorista presta
va socorros a vitima quando
apareceu uma It. P. que o
prendeu. O ciclista foi leva-
do ao Hospital Souza Aguiar,
onde foi medicado.

JL Roberto Luiz Guima-
. rães e Walmir Alves; co-
merciários, cunversavam na
esquina da Pca. da Repúbli-
ca com a Rua dos Inválidos
quando foram atropelados
por um caminhão. O moto-
rista que os socorreu .e -os.
levou ao H.S.A. foi preso
e levado ao 10' D.P. As
duas vítimas foram medi-
cadas. . — - -

JL Mais uma beldade apre-
sentou-se como cândida-

ta ao concurso de Bainha do
Carnaval. Trata-se de Wiisa

. Carla que já foi Rainha dós'• Coineriiários e Princesa das
Atrizes. Wilsa Carla prome-' te grande dustaque na apura-
ção que será realizada hoje
na sede da A.C.C.

.-JL O presidente da COFAP,
em portaria, elogiou a

atuação dos servidores Guai-
curus da Silva e seus auxi-
Jiarcs Neri Martins, Floria-
no I-azarin e Eulampio de
Aquino que cumpriram com" zôlo a missão de transportar

- 9 mil quilos de gêneros ali-
menticios para socorrer ,a
população de Passa Quatro,
vitima da inundação.

jl. Na próxima sexta-feira,* i.s 10,30 horas, na Igre*
ja ii- Candelária, realizar-se-
A a ni.ssa de 7* dia do estu-
danle o jornalista Alfredo
Grosso, si-^undo nos cornunl-
carani alguns amigos seus
qui- ontem estiveram em nos-
aa redação. .. ....

J_, No próximo dia 31 ex-
pirarà o prazo para a re-

novação das licenças de 1956
para os veículos auto-moto-
res. A partir de 1* de feve-
reiro os proprietários que
nào emplacarem seus auto-
móveis pagarSo multa de
trinta por cento.

SA<vvvvwv*-*-*>*fl*g^»ie>*ia<

Terá o Ibirapuera o pri-
meiro Planetário oa

América do Sul
SERA 

inaugurado no pró-
ximo dia 25 o planeta-

rio do Parque Ibirapuera
em Sâo Paulo, segundo
anuncia telegrama proce-
dente da capital paulista.
Os técnicos alemães que pro-
movem a montagem do pro-
jetor do planetário afirmam
que o entregarão em condi—
ções de uso até o próximo
dia 15, dotando assim o Ibi-"raquera 

do primeiro plane--tário da América do Sul. O
segundo ao que se informa
deverá ser instalado breve-
mente em Montevidéu,

O APARELHO~0 aparelho que será insta-
lado no Ibirapuera não se
confunde com qualquer' es-
pécie d« observador astro-
nômico. O planetário, por
melo de controle técnico,
projetará abóboda do edifí-
especialmente construída pa-
ra ésse fim, todos os íenô-
menos celestes, tendo como
objetivo a difusão de conhe-
cimentos gerais de astrono-
mia. notadamente os rela-
clonados com a aeronáuti-
ca s os estudos da atmosfe-
ra.
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O engenheiro Janot Pacheco, com a volta do calor, voltou lampim ao cartas.

VOLTA AO CARTAZ 0 "MANDA CHUVA":

Janot Pacheco
Para Novas

Quer Auxilio
Experiências

Pedirá auxílio oficial para provocar cliuvas,
desta feita em Alagoas -^ O projeto em curso

na Câmara *^* Anuncia novas invenções
o conhecido engenheiro

O 
engenheiro Janot Pache-

co, que durante longo
tempo ocupou as manchetes
dos jornais com suas expe-
riénc.as sobre as chuvas, es-
tà anunciando agora que fa-
rá uma demonstração públi-
ca no Kstado de Alagoas, on-
de a seca impenitente liqui-
dou inteiramente 50 por cen-
to da futura safra de açú-
car.

Nesse sentido, uma Comis-
são do Corpo de Engenha-
ria vai dirigir-se ao presi-
dente da República, a fim de
solicitar ajuda financeira pa-
ra que o sr. Janot Pacheco
faça uma demonstração oíi-
ciai.

PROJETO
A demonstração que faria

o engenheiro Janot Pache-
co teria como objetivo afen-
der a parecer do sr. Saturni-
no Braga, que expressou seu
desejo de assistir, juntamen-
te com membros do atual mi-
nistério, a demonstrações con-
cretas dos trabalhos do enge-
nlieiro. Essa seria a condi-

ção estabelecida pelo depu-
tado para proferir seu voto
em raaçao a um projeto em
curso na Câmara Kederál,
concedendo o auxilio de 15
milhões de cruzeiros para o
dr. Janot Pacheco prosse-
guir suas experiências.

SECA
O local escolhido para a

demonstração pública do en-
genheiro Janot Pacheco foi
indicado pelo senador Eze-
quias da Rocha, que lhe mos-
trou um jornal de Alagoas,
estampando notícia da tre-
menda seca que se abateu só-
bre aquele Estado. Dessa for-
ma, o persistente provocador
de chuvas, que já figurou
inclusive em marchas do car-
naval carioca, mataria dois
coelhos de uma só cajadada,
pois eliminaria o flagelo e da-
ria ao mesmo tempo uma pro-
va cabal de sua invenção.

VARIEDADE
Expondo a imprensa os ob-

jetlvos de suas observações,
o sr. Janot Pacheco aludiu

ainda a outros estudos de
sua autoria, todos relaciona-
dos com as precipitações
atmosféricas. Entre outras
invenções, capazes de torna-
•lo célebre caso exeqüíveis,
conta o engenheiro Janot
Pacheco com uma aparelha-
gem que permite dissipar
nevoeiros e evitar geadas,
bem como uma capaz de evi-
tar trombas dá'água.

feita pelos patrões na tutu-
ra audiência de conciliação,

j> Sindicato dos Empregados
no Comércio do Rio de Ja-
neiro, realizará uma assem-
bléia, para que a numerosa
corporação possa opinar só-
br* a mesma.

No concurso para rainha do Sepetiba Iate Clube, após
anlniadísuimo disputa, onde não faltaram aa muia vario-
dai iniciativat dot tradicionais cabos-eleilorais, sagrou-te
vencedora a graciosa srta. Icleia Kalisto, (foto): que /oi
coroada sábado último em um grande baile realizado na
sede social da gimpdtica agremiação praiana que, aliai
está muito orgulhosa com sua nova e bela rainha.

CRTAS DE UM HANSENIAN0

Casas e Aparelhos de Laboratório
Entregues à Destruição do Tempo!

«Método» de administração que dá um prejuízode 4 milhões e 200 mil cruzeiros -^ Um elevador
enguiçado há mais de um ano *df Por que é
«morte lenta» a comida de Curupaiti —

(Quarta e última de uma série de
reportagens)

O velho necrotério de
Curupaiti e a casa da «qua-
rentenai, como vimos na úl-
tima reportagem, foram de-
molidos — com grandes
prejuízos para a populaçãoda Colônia. Estas e muitos
outros exemplos podem ser
citados dos <métodos> de
administração do dr. Arnal-
do Zeo.

O LABORATÓRIO E O
ALOJAMENTO DE ME-

NOBES
Em «compensação» duas

casas, que hoje devem es-
tar valendo uns 4 milheõs de
cruzeiros, estão entregues
aos percevejos, baratas e
cobras. Uma era o antigo
alojamento dos menores,
situada na Vila 4 dos Casa-
dos — os garotos foram
transferidos para a casa 1G
da Vila 3, uma casa de ca-
sal — a outra, construida na
gestão do dr. Gilberto Mau-
geon, deveria estar servin-
do como laboratório de pes-
quisas. Nela existem ins-
trumentos avaliados em 200
mii cruzeiros, mas está
igualmente fechada. Nem é
laboratório nem residência,
apesar da crise de moralia

GULARIDADES
A MIUDEZA DAS IBBE-
Estão faltando roupas de.

cama e papel higiênico e o
elevador do pavilhão novo
está enguiçado há mais de
um ano. Por causa disso os

copeiros têm que subir 3
andares conduzindo a comi-
da que nele é servida. Os do-.
entes já pediram até pelo
amor de Deus ao adminis-
trador para mandar conser-
ta-lo, mas ninguém toma
providência. A resposta que
recebemos é que o Hospital
está pobre!

No dia 18 de dezembro do
ano passado as panelas de
comida foram conduzidas
para os pavilhões na carro-
ça de lixo, porque a carroça
da cozinha quebrou, 2\'ão
houve protesto que desse
jeito.

Essas grandes e pequeni-
nas irregularidades acabam
desesperando qualquer cris-
tão. Mas Curupaiti é um
poço de esperança. No fun-
do todos os doentes deseja-
mos ardentemente duas coi-
sas, pelo menos: a cura, em
primeiro lugar, e enquanto
ela não vem a resolução dês.
ses problemas. Confiamos
em que com autonomia do
Distrito Federal, melhorará
a nossa situação.

A "MORTE LENTA"
EM PESSOA

Diversas vezes nu decorrer
desta e du anterior série Ue re-
purtafjena falamos na comida
do Hospital, apelidada de"morie lenta", na sujeira da
cozinha o no deseaso da admi-
nistiacao, Relacionaremos ayo-
ra o material utiliuido na co-
zlnha t-eral e na seccão de die-

tétlca. Por absoluta, carínelt.
de espado deixaremos de cltAr
os materiais cujo fornecimento
possa ter considerado «alista-
tòrui, mesmo adulando um cri-
tério muito benevolente. Na
lista abaixo figura apenas
«.quilo que nio presta ou que
é multo escasso. Oa artigos cl-
tados constam como existentes
na lista oficial ds alimentos
fornecidos a cozinha:

Aletria (não hi): Araruta
(podre); Arroz (ruim); Azeit*
português (nio há); Azeit*
nacionalizado (nao h£); Ate*
ca.*;l (de ano em ano); Aguá
mineral (nunca); Aveia Puri-
tas (não ha); biscoitos (si em
festas); Bananas (da mês era
mês); Carne de peito (ruim);
Cha (não lil); Chocolate (nâo
há); Canjica (ruim): Ervilha
(põürel; Feijão de cor (podre);
Feijão preto (ruim); Flfe-ado
(ruim); Fécuia de Batata
(ruim); Farinha de Arros
(não lifl); Fósforos (não ha.);
Legumes (insuficientes); La-
raiijus (de mês em mês); LI-
mas (não há.'; Leite conden-
sauo (não hi); Massa de To-
mate (insuficiente): Mate
(não hã); Mamão (de mês era
mes); Ovos (algumas vezes);
Queijos (semente parmezâo);
ííaljuda (podre); Suco de
Uvas (não hã); Salsa verde
(não hã); Tomates (pouquls-
slmos); Toucinho (Insuficlen-
te); e Verduras (insuficlen-
tes).

Continua a canícula:

Nem Som ora e Água Fresca
Capazes de Aliviar o Calor

RAINHA DO CARNAVAL ~ PRIMEIRA APURAÇÃO — Finalmente hoje. as dezoito horas,
terá inicio a primeira apuração do tradicional concurso que apontará -. Rainha do Carnaval Carioca.
A apuração se realizará à avenida Presidente Vargas, 509, 22.* andar, sede da .Associação dos Cro-
ntstas Carnavalescos, entidade promotora do certame. Mais de uma dezena dc candidatas /á se ins-
cravaram e estaric presentes á apuração dc hoje. entre elos a vedete Wilma Palmcr, as cantoras
Irene Mectdo t Del Mara t outras figuras dos meios artísticos desta capital. Na loto aparecem

Dá Mme, Bervely e Maria /osé que, com sua presença, alegrarão hoje a sede da As-
sociaçao dos Cronistas Carnavalescos
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O Serviço de Meteorologia, |
Um dos s stores para o qual se
voltam as esperanças dos ca-
riocas d ante do calor senega-
lesco que os assola, esta anun-
ciando a possibilidade de chu-
va para as próx mas horas,
embora com a ressalva de que .
tais parspectlvas são bem' re-"
motas.

A esperada previsão do Ser-
viço de Meteorologia vem em
um momento que o termôme-
tro acusa a méd a máxima de
38.8 r£gistrando-se até mes-
mo, a despeito das afirmações
do sr. Menezes Cortes (como
no caso do filme "Rio, 40
graus), a temperatura de qua-
se quarenta graus, ocorrido no
distante subúrbio da Penha.

NEM A SOMBRA ADIANTA
¦ Os casos de insolação re-
glatrado nos últimos dias têm
sido bastante numerosos. No
Hospital Scula Aguiar, por
exemplo, cerca de 300 pessoas
foram medicados em virtude
do calo-, não sucedendo, fe-
lizmente nenhum caso mortal
de lnsclaç&o. Mas como que a
d'zer que com a temperatura
atual n:m sombra e água fres-
ca adiantam, utilizando a co-
nheclda expressão, registrou-
-se ontem um caso de insola-
cão na sombra. A vitima foi a
sra, Dinalr Nunes de Sousa,
residente na av. Atlântica,
2710, apartamento, 902, que foi
medicada na Hospital Miguel
ffrrUta»

O calor que domina a cida-
de há vários dias tem sido
agravado com a falta d'agua
•caracter, sttica da capital da
RepublicA, tornando insuportá-
vel a situação dos moradores
de diversos bairros e subúr-

_bios. Ontem mesmo, Copaca-
bana, Jacarepaguá, Madureira

de encontravam-se sem uma
gota sequer do precioso Uqui-
do. E .a velha água mineral,
que serve ao menos de paliatl-
vo nesse verão carioca, faltou
em todos os bairros da cidade,
porque seus estoques foram
consumidos pela sede a essa
altura Insaciável, da popuia-

D. C. T.

Retardou o telegrama
e mudou o texto

O Departamento dos Cer-rei;s e Telégrafos, apesar das
promessas íeitas por ocas.ão
do aumento das tarifas, con-
tlnuá a fa:er qjs suas. Destafeita, além de retardar a en-tr;ga de um telegrama, a re-
partição mudeu o texto do
m:smo, pois o teelgrama dizia"sua mãe faleceu hoje dia 7"
e foi alterado para "hoje dis
8".

PREJUÍZOS
Relatando o fato em nossa

redação, o sr. Mário Ribeiro
da S Iva, o destinatário do te-
legrama, afirmou que se viu
prejudicado, pois tão logo to-
mou conhecimento do texto
rumou para Petrópolis, a írc
de assistir ao enterro da pro-
g;nitora. Lá chegando, a c«-
rimõnia Já hav a se realizado,
tendo ainda o prejuízo da pas-sgem. O telegrama, expedido
em Petrópolis às 7 horas ds
no te do dia 7, foi por êle. re-
ce^do s»mente às 23 horas dò
ò.a seguinte. E era urgente.

•£. Limpeza Urbana

+¦ Uma infração?

+ A quem multar

Dois cidadãos foram autuados ontem e multados por uma in-
fração dessas que constam dos posturas municipais sem que nin-
guem tome delas conhecimento. Multados — vejam sô — por ati-
rar papel na rua. E' a campanha pela limpeza da cidade, iniciativa
dos rotarianos em apoio £ Prefeitura. Aviso aos navegantes, a mui-
ta no caso pode ser de vinte a cem pratas!

O carioca topará a campa- tando, ah! isso não tem gra-
nha. Esta Já íoi, no tempo
em que os bichos falavam
(em .assembléia no Zoo do
Dr. Drumond, antes mesmo
de formar-se a Câmara Üós
Vinte e Cinco) uma cidade
limpa. Então? Se houver ra-
loâvel propaganda e o üe-
partamento de Limpeza Cr-
bana não tirar o corpo, é de
esperar que a sujeira passe e
os cidadãos e cidadãs tran-
seuntes cooperem, utilizan-

do as cestas de arame.
*

Mas Isso de começar mu!-

ça nenhuma. Quando o Bio
voltar a ser a cidade limpa,
o descuido de quem larga o
saco de balas ou a ponta de
cigarro junto ao meio fio

poderá ser considerando in- ;
fração. De acordo. Até lá, é
o povo quem t<ni de exigir
da Prefeitura uma virada em
regra. Ponham a frota mo-
torizadu a funcionar. Aue-
Iem as autoridades inclusive j
para a velha carroça do bur-
ro subido, qne dava espetácu- '
lo de ciroo na via públicaexecutando as ordens do li
xeiro. Depois, sim, conversa
remos.

Por enquanto quem deve se. multado t o diretor do DLU.
Porque larga a população á mercê do mosqueiro, as lata* de lixo
esquecidas nos portões durante dias seguidos. As cestas elegantes
na Cinelãndia e cm Copacabana representam alguma coisa. Mas
com isso já se pode falar cm cidade limpa? Eu proponho ao prt-
feito um passeio pela zona norte. Não precisa ir muito longe. Tam-
bém pode aceitar o convite e o nosso comum amigo Levy Neves

para sair da Câmara Municipal e ir ali à esquina de Treze dc Maio
com Evaristo da Veiga... Que perfume! Que limpeza!

PEDRO VELHO


